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t ::.nto 

b<•lLo. 

-minou um éJ.VilDÇO signLficat:Lvo ,J é~ V C r E2 C:.. C 

prel.ii::1inar nesta tese. 

Devo a ir1 i c j_a_l e a oriente.,~· ao 

lho <lO meu rJ<.-lr ido, Dr. Ar ~.ron Dall' Ir__;rw 1W,1r ir': L: c 2 -

t;es e criticas bem como as fre~uentes conpara~oes entre 

a estrutura do Tupinamb~ 
. , ., -

e as hlp~tes~S C CODClUSOSS q~e 

se foram delineando co~ respeito ~ estrutura ao Guarani 

Antigo. 
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ried;J.des 

c docU'nentaJ.o.s principalraente pelos f:lÜo~>ionários jefJui-

té!.S rtntonio Ruiz de r.ionto,ya e Pa::llO Ee~~tivo. l~uiz· de 

.. :onto,ya conviveu com falantes de guan•ni n<; lH'L;lr:eira 

metade do s~culo 17, - . ..., ..., - , nas redu.çoe~; ln:,ta.loc.as nB .:.~rov 111--

rios ( at .' ., l ,,, n p; e 
\.).(A ·--' v.· .. L V 

esta regiao fo.z pal"te J.o esto.do do Taru.n8). • I • 

l1'U.C lO 

- -do s~culo 18 j~ nao havia reduçoes no. Guair& e o cu8rani 

registrado por Hestivo era o falado nuoa regiao que co~-

preendia o território entre os rios Ur:Jé:;uai e }Jc::.rc::ná e 

ta:nbém o território a leste do rio Uruv;u::Ji ( '1 tu " ; c, t '-' ~-c. j ........ .J,.....)o.....; ...... _._ 

ritório argentino de 1üsiones e território brasileiro 

de ,;tissÕes). 

Estas diferentes situaçÕes~geogr~ficas be~ caco o 

teEJ.po que separa as duas documenta::;oes implicmn natu-

" ralmente em divergencias lingGlsticas. 

Pare:. assegurar.· maior homou:eneL.lél.dc e1os d0.dos li:1-

g~lsticos na presente descriç~o fonolócica, optou-se 

por considerar apenas a documentaçao feita por Ruiz 0e 
I 



.. 1ontoya. Outro trabr.tl'c!o seria o de analis[.;.r o !'Uar:u'Ji 

do ~e'culo l~ e cn~l_'.)~.r~-lo ~ ec~e a'o c~ ·J·o 1'7 ~ c ~ -· - ~ '-" '--' ' ,, v . •Cl '--' c u -. • 

O. 2 . De p o i s de c e :c c a de v in t e e c in c o anos de c o n -

tacto continuo com a língua guarani, Ruiz de ~ontoya 

1640 a Arte v Vocabulario de la Len~uu Gua-
-~-·-· ·~........J.L..-- ___ ..,..__ __ ~ ---a--·- _, ___ ._., ___ •~-•• ___ .. ___ -

Bmbora a experi~ncia de Huiz de clontoya nao tenha 

sido re~;tritél. a uma comunidaJe lin(~ÜÍst:Lca cornplo-cEunen-

te homog~nea (por um lado, ele percor~eu ex~ensas re-

gioes e, por outro lado, as reduç~e2 era~ coounidades 

que reunia:n Índios procedentes de dive::-sas aló.eLas) o 

seu trabalho revela um sistema uniforme, mas co~ espo-

r&dicas refer~ncias conscientes a forcas alternantes, 

evidentemente de caráter dialetal. :;lo IJ.'e~, por exem

plo, ele menciona na página 146v "Ahê', yo salgo, aun:1ue 

no se usa en muchas partes sina acê'". 

0.3. A depreens;o do sistema fonol6gico do Guarani 

Antigo como se encontra na obra de Ruiz de ~ontoya re-

quer uma análise preliminar do sistema de escrita aí 

erp.prege.do. Esta análise "graf~mica" (apresentada na _par
I, 



te 1: Sons e sinais) ~ baseada em crit~rias distribu-

cionalistas e, para uma melhor aetc.r.'rr~inaçao do v<:ll.or-

fon~tico dos sinais, leva em conta, al~~ de infor~açoea 

de diversas naturezas, os resultados de u~a cam~arnçao 

entre os dados ref.~:istr0.dos por .t~uiz, de ilünt o:ya e os ;Je 

outras variedades de guarani docu~entauus D3is recente-

mente. 

A descriç~o do sistema fonol6[ico propria~cnte d\to 

(partes 2 e seguintes) ~ resultado ae uma a~~lise estru-

tura1 que obedece e~ linhas gerais ' I " 
hOS prlDCl~lOS da 

A 

fonemica pikeana, mas que recorre a outros procedimen-

v&s de propriedades distintivas e d consideraç;o da 

pertin~ncia de processos morfofonê:;ücos na d.etermin;_{c:ao 

da natureza dos fonemas e na classificaç~o destes. 

A estrutura fonol6gica da libgua ~ apresentada, de 

acordo com o modelo tagmê~ico, atrGv&s de diferentes 

niveis de complexidade, interre1acionados numa hierar-

quia que tem co::Jo unidade minima o foner.:.·~. _>fo Guarcni 

Antigo & possivel reconhecer e definir t r t::; niveis fo-

nol6gicos a!Óm do nivel de fonema: silaba, ~rupo de 

acento e grupo de pausa. 

Devido ãs li~ita~~es decorrentes do recistro defi-



lO 

ciente de certas caracterí.sticas fonétiCélE:, corno por 

,... ' exemplo, a omissao completa de rcferencia a intonaçao, 

esta descriç~o n~o s6 apresenta lacunas - sobretudo nos 

niveis mais complexos: grupo de u~ento e grupo de pau-

sa -, como tamb6m fica incompleta quanto a niveis de 

complexidade acima do grupo de pausa. 



BO:;~s E Sll~AIS 

Sendo o Guarani do s~culo 17 conhecido apenas por 

documentos escritos, s6 se podo fazer uma 
. ' , . . 
1.üe1a aproxl-

mada do que foi sua realidaae fon&tica: o reconhecimen-

to que aqui se fará de determinado invent{:J..rio de sonf3 

e de propriedades fon&ticas tem necessariamente um ca-

ráter hipotético. 

Pru"'a obter-se uma aproximaçã.o dc-3 realidade fonética 

da lingua foram considerados os se~uintes tipos de ovi

d~ncia: (a) indicaç;o explicita da natureza do som por 

Huiz de Montoya; (b) o valor que tinham no Bspanhol do 

s~culo 17 as letras utilizadas na escrita do Guarani; 

(c) particularidades da escrita do Espanhol de Huiz de 

I.lontoya; (d) a ordenação alfabética do Te~oro; (e) a 

provável coer~ncia do sistema fonol6gico do Guarani; (f) 

altern~ncias morfofon~wicas do Guarani; e (g) a situaçao 

correspondente em dialetos guaranis atuais. 

Ruiz de Montoya descreve apenas algurr:as proprieda

des fon&ticas que permitem identificar total ou parcial-

mente determinados sons (cf. adiante [~J, [?], sons vo-

cálicos nasais e sons vocálicos assilábicos). 

Para o conhecimento das relaçÕes entre os sinais or-



tográficos e a roalid:.:;.de sonor.c:J. do E~~pauhCl!_ c:; 

dez Pia-·al (JOr-,f;) :.~10'1"'-0 (lO.~.-;, P 19'::,~--,) ~' :'-:,·-Jf·L'nl-· ' - // ~ ' .J... J. ._.., //./ "' ,.,.,. -"' .._J -.... c...._ ... -·- . "-· '-t. 

E;nbora, • I • e:n pr-u1Cl.fllO, os vaJores fon6ticos ~as l~-

- ' -
c as e o s o zn [ ? j na o s a o r e p r c s c n t :.Li os s üc:: t c ~L c;_ t i c '-: :;1 r n t c 

nos documentos disponiveis. IJ1fo.;"'l'''"';O -~--,i ,...~L""--.'1 f)'' -uLJ."$._..._ C-.\..t....Z....V.v;.J_CJ,. ._.._.J 

d~ncia de ordem sistem&tlca e pelo confronto co~ diale-

tos guaranis observados rece.:-lte:nente. De~~tes ÚltL·;uc 

utilizou-se mais aôolaoente o Guarani n1 .ar~ruaio (Gre~o-
~J ~. 

I , J 
.J.. c_ 

res e Suúrez, Guasch e Jover :?eral ta e o~~ una), ::1a~; foré.un 

considerados ta~b&m o Kaiw& (Bridsenan e rj' 8. ?l o I' ) o A D 3. -
u ' -· 

pocuva (l'hmuendajÚ) e o íil'8~?á (:,>3sder). 



1.1. InventJirio dos sonE; 

p t k ? 

" c c 

h 

'e E5 

mb nd Dg 

m n D 

r 

~ i: ~ ~ y 

i i ~ ~ u u 

e e o o 

a a 

l. 2. 

Os sons representados por sinais cujos valores 

no Espanhol não são problemáticos são descritos se:-:J. c o-

mentários, tomando-se cor:1o base as irhiicaçÕes de ;,;enén-

dez Pidal (1958,cap. II e III) e de Navarro Tomás (lY~o). 

1.2.1. Consoantes 

[p] consoante oclusiva bilabial surda, reprcsent~da 



em todas as ocorrencias por E: [ipu'ku] '& comprido' 

, rr. 7. 2 7. .Y.R u c_~ _._· / / , [pa'ra] 'mar' nará T262. .:::.-··-·-

[t] consonnte oclusiva alveolar su.rdél,1 represent::J.da 

"' en todas as ocorrencias por t: [ta' ta] 'fogo' t<Jt~Q T3~6v, 

r' tiJ 'nariz' t1 T~b4v. -. 
[k] consoante oclusiva veJ.ar surJa, representa~a por 

~, g, e c. A representaçao ll:!: ar)arece somente pr·eccden-

do Q, i e~: [a'ke] 'eu dur~o' ~ué T330, [kiri'hi] 'pe-

neira de quatro cae1tos' g_uirih5. T·)34, [o'k~] 'cüove' 

--- n .... "' r a..'\.c:b' ta] I pedaço I ~J...S.y:.:tc.t T'64v. A letra .9. OCO.i'-

re somente precedendo a seq~~ncia ua: [o~o'k~a] 'estaQos' 
A 

crc::]ua T325. O som [k] ~ represonLalo . ' , 
.t.~a:110ern por f_ antes 

de Q, o eu: !ka'ra] 'cará' cará 'l'oC)v,' ['ko] 'este' có · 

T95v, ['k~] 'lingua' cG TlOl. A letra c ocorre ainda nos 

mesmos ambientes de ~' mas co:n outro valor (cf. [c] a-

diante), de modo que a 6nica falha de uma distri~uiçao 

complementar entre as diferentes representaç~es de [k] é 

a ocorrência de .9. e .º- antes da Deqüência ~· Foi encon-

trado entretanto apenas um exeuplo de flutuaçao da es

crita neste caso: ['kua'ha~a] 'atadura' ~u~hába T324 e A .::;,. ____ _ 

cu~h?ba Tl02; nas demais ocorrências precedendo Q.§:, .:.1 e 

c encontram-se ta~'1lbém em distribuição complernentÇJ.r, con-

siderado o valor fonético de u em cada caso: .9. ocorre 



. .. 

antes de [~] assil&bico e Q antes de [uJ sil~bico, exem

plos: [a'k~al 'eu golpeio' aqu~~ T32), [>:u'. ?a] 'eiélture' 

cu á '1'102. 

[?] consoante oclusiva clotal, 
, 

nao e~ta revresenta-

da na escrita de Ruiz de Montoya. Entretanto a exist&n-

cia deste som é indicada ex:ç>ressamente na ~Et~, quc.E1d.o 

- mas s6 ent~o - o hifen é utilj.zado para sua represen-

taçao gráfica: "Notese que ay ciicciorH::~~ de dos ~:oilaoéls, 

largas ambas, que simplemente se han Je pronunciar sin 

detencion, otras que en ambas se ha de pausar; y en 

' hazer esta pausa, o no, consiste hazer diverso sentido; 

" - rtt . "' . , ...... nr . , . _ • • 
v.g. ~_g~moo·-e, aprene1er. Aner:moe, Sln ;J.etenerse Sl[Dl.,-

fica pulirse, en~alanarse; Per6 o-6, Pedro lo co~i6; 

Perúoú, Pedro vino." AlOO. -~ vom -ru " -- -
ane~bo-e [aiembo' 7 el ---- ~ 

_,.. 
confronte-se ane~boe 'aprendo' Al2, ~'122; co~n o-~ú [o' ?u] 

confronte-se oú 'aquel come' A59, Tl9U. As demais ocor-

rencias deste som s~o estaoelecidas atrav~s da compara-

çao com as formas correspon~entes nos dialetos guaranis 

atuais: [ka'?a] 'mate' caá T83v, ca'~ G313, ['?ara] 'dia' 

ára T5, ?ára GS2W?; [a' ?e] 'eu dico' aé Tl2~J, xa-?é - ---
GS109. 

[c] consoante africada alveolar surda, representada 

por c e i· ~uanto ao valor fon~tico destes sinais no 



Espr:...nhol do fim do século lC e pr:icc:ip:Lo d\) ~;;!<~ulu 1'7, 

àuaE; a-rticula::.::)es: uma fri.co.tiva, rud.s gural, e outrc. 

africada, documentada por Alon2o de ~olina e~ 1~71 (v. 

l l o c· 3 l ')'J 1')7.) -~ A onso, /·:J , p . .. L.c- c..~ • j or outT·o lo.J.o, 

para [c] nos dialetos ~uar~nis at~ais tanto u~a corres-

pond~ncia com fonema de realizaç~o fricativa (Guarani 
,.. 

paraguaio, Kai·wá, ;;lb:i::-?8), como ta::rbé:n corre~:.::l~d.e:1cié::. 

com fonema afric~Jo (Apapocuva) - o que indica a exjs-

tência em época anterior de ur:1 fone:n:l cu,4a rca1.iza;.é~o 

teria sido provavelmente africada, embo~a nao se po2sa 

afirmar se esta época é a do Guarani documentado par 

Ruiz de ;Jiont oya, ou se é ainda mais anti[' a. :r~nt ret an to 

a exist~ncia no Guarani do século 17 de 
A 

uma alter:1anc:i.a 

subfonêoica entre [c] e [~], sendo este ~ltimo indubi-

tavelmente africado, reforça a hin6tcse de uma articu-

laç~o africada para [c] " -essa alternancia (v. 2.5.2.a) 

pode ser entendida como a presença ou ausencia de una 

palatalizaç~o condicionada pelo ambiente. 

Na escrita de Ruiz de dontoya ~ aparece precede~do 

qualquer vogal e c s6 ocorre com valor de [c] antes de 

~ , 1: E: y_ ( V • [k]) : í 1 cã 1 
~ J 

1 corda 1 ~-Q Tlll, [ 0 I COEJ 'que-

bra-se' ~ Tll6, [a'cu] 'esquerao' Q~ 1'17, [a'cci] 



17 

ccJ Consoant·e a.t'rJ·c"d" f.,Jveo-~··=<1 c;{-,jl C'll~··lr. I"""l)r·~>-.... j _ Q_ ct C-. - j J:j CA ·-C.. l.J C-._ f.J \A ..L......._(.) ' \• ..._. 

sentada em todas as ocorr~ncias por ch: ['ce] 'eu' ch~ 

TlS6v, rca'ciJ 'xaxi:n' C})ilch~~ 1'llSv. 

[h.J consoante fricativa e;lotal fJUrda, representuda 

"' em todas as ocorrencias por h= [a'ha] 'eu vou' ah6 

Tl)6v, [hu' ?~] 'flecho' hul. Tl60: H o .Espél:1l10l do sé~cu1o 

15 e 16 Q representava uma nconsoante e.spirada", class:i-

ficada por Men~ndez Pidal como fricativa lar1nGea (pss. 

96 e 114). Al&m disto, mesmo entre os -mission~rios es-

panh6is que j~ nao tinham este fonema ~m sua ltngua era· 

usual o emprego de h para representar a fricativa glotal 

das linguas indigenas (cf. Canfield,pg. 73). 

[~] consoante fricativa bilabial sonora, representa-

da em todas as ocorr~ncias por~: [a'~a] 'home~' aba T?v, 

['hoeo'ei-] 'folha verde' h.?bcb....:.~"'Tl:;'? .. Este so:11 nunca o

corre em posiç~o inicial de enunciado, correspondendo 

portanto mais provavelmente ~ articulaç~o do ~ do hspa

nhol em posiç~o intervoc~1ica. 

[g] consoante fricativa velar sonora, representada 

"' em todas as ocorrencias por E (v. usos es~orâdicos de 5 
i 
' ' 



ld 

co~ outros valeres em [~j e [ng]): 

'cs.sa J.t:' '1'255· E~;te som, co:no o [ej, n.unca ocorre e::: 

mais provavelmente ' . ..... . ' , . a reallzAçao 1ntervocaJ.1ca do ~ do . ...... 

Espanhol. 

[mb] consoante nasal bilaoial com distensao orul, 

representada em todas as ocorrencias por ~b: [.r<' .t) r.> I nll ' 
• .. .u. ...... \._, ....L. _; 

[
' I ' • ., 
Ka ITtD l j 'macuco' ca~ot TbGv. 

[nd] consoante nasal alveolar com distcusao oral, 

" represcntala ern todas as . . oc orrenc 1;1.s por nq.: ['rJJ.eJ 'vo-
.... 

c e 1 D:._ic T23 5v, ciã•ndu] " . 

[Dtd consoante nasal velar com ·:.ii.ster:sao oral, I'CTL'C·-

sentada por gg e g (v. [DJ adiante). A rerrebs~Jt.c:1ç:::.w g 

para este som é excepcional, ten~lo sido reu;istra:..:.B. :::.·ares 

vezes e ser:lpre e o fl utuaç ao com a representa·; ao Q.t.: 

[po 'rã!..'gere 'ko] 'agradável' 

T316, [m~•rãsgere'ko] 'r316, 

pre representadas por gg: [ãr:;gu' ?a] 'pilao' fl:;nrr,uú Tl-flv, 

[amo'nge] 'eu faço dor~ir' a~on~é T330v. 

[m] consoante nasal bilabial, rep~esentada em tocas 

as ocorrencias por ~: [mandi'?oeJ 1 mandioca' 
.. , 

munJ1orr 



'J1205v, [ aiõ' miJ 'eu o escondo' a;s~r T22l. 

[n] consoante nasal alveolar, represent~da em toJbs 

as ocorr~ncias por g: [nã'mbi] 'orelha' .!.?J3.:Q.Qi 'l'2)év, 

[ omã I nÕ J 'ele morre I omano1 T20Gv. 

[D] consoante nasal velar, representada por .Q.S c E· 

Na escrita de Ruiz de hlontoya nao se distinguem 2 con-

soante nasal velar e a consoante nasal velar com dü;t.;en-

são oral. Esta distinção & estabelecida com base nuDa 

prov&vel simetria do sistema fon616gico do Guarani, es-

tendendo-se para o fonema nasal velar a diferenciaçao 

"' alofonica que se verifica nos fonemas nasais bilabial e 

alveolar (v. 4.2.). A representaç~o g apurece e~ 

formas e nestas encontra-se em flutuaÇão cora .r~: 

'pressa' 

poucas 

ír~'~'e-:J, 
L · U, ._) -

T42, EOr~ng1 T316. A representação mais frequente ~ 2g: 

[ti•aiJ 'enfado' tine({ T39l, ['kàaJ 'osso' E_an::;; '1'88. 

[r] consoante "flap" alveolar sonora, representada 

por r em todas as ocorrências:o['rei·a] 'nome' Eér:E. 'J13)9, 

[i-u'ru] 'boca' yuru T20l. Ruiz de U.ontoya observa que em 

Guarani "Las letras que faltan son ... , R doblada, ... 11 

A93, eliminando qualquer hip6tese de uma realiza~ao vi

brante ou fricativa para r nesta lingua. 



1.2.2. Vor-ai.s 

[ "-l cu, CvJ: 1,' ' ,., _j ' "' 
a assilabicidadc comu~ a 

. - , estas vop-a1.s nao e registrada regu1 <:Jr:nente nu escrita 

de Ruiz de Montoya. H~ entretanto na Artu refcr~ncias 

claras a esta propriedade, c:wompa::ü1ac.:..as ele:: r:._u•nerosor; 
"' "' ,. 

exemplos: "Los acabados en estos contractos, _€3:2,:';, ~:i, .ei, 

,... v"=' '.' ":"' . 
~' g, Q._k, u1., que se pronunc1.an consolo u.n tiempo, ... 

ac R i, q uemarse. . . -ºh~12.1.:':...~, t. eago podre, ... 11 li. ')l. 11 Los 

acabados en ~ contractos ... ahe~~~21:.ê:, estLu' por otro, 

..• aipor;ya, "" e nc estar , ... " A ')2 • ''Los verbos acabaci.oL; e:-:t 

estas letras contractas a diphton~aias, hazen acento en 
A 

la penultima breve, y se pronunciun con un tiempo: ~A, 

" ... , c ~e; . . • _?.mongarau, de se oncert éJTse; . . . a~J2.Q.oyoc.\l~., 

,.. 
yocue, hazer muchas vezes ... '' .A.lOJ. "La quarta pronun-

ciacion es F;Utural contracta, que se haze en dos y_y_, al 

fin de diccion, de las quales la primera es cuttural 

siempre: ut teii, muchos. Tambien ... iii5..Yi, arrur_:ado. 

Esta misma pronunciacion se halla tambien en ~na y junta 

con u, al finde diccion; piu, blancio." A2. "Los aco.ba-
,.. 

dos en i contrac:ta ... " versus "Los acabados en i vocal 

... " A26 e A27. Nestas ocorrencias há uma regularid[idc 

considerável na representaçao da assilabicidade por 



2 ' .i 

sobre a vogal em que~~tao ou sooro um.s vogsl cont_íc;ua. 

Contudo . - - , ' . ( . esta reprosentaçao nao e usaaa SlS~cmatlcGmcnto, 

··"' ,.., embora apareça co~ certa fre1uencia, nas uemais oco:ren-

cias de vogais asEil~bicas; por outro lado : aparece em 

situaç~es an&logas com outro valor, oposto, indicanJo 

. " a s1laba tonica. (V. 1.2.3.). Encon~ra-2e p~r exemplo 

'eu estou são• tanto 
, , 

.:c.;.cuera co:-rw acuer0. 

'dente' tanto tâv 
--.14.-

Hâ somente algumas ocorr~ncias ~e [~] (e, paralela

mente de [~]) representadas sistematicamente cocfor~e 

o uso espanhol da ~poca: na seq~~ticia [k~a], repres~nta-

da por gua (cf. ,,,lenÉ~ndez Picial, p. 12E3) - Huiz de ;,:ontc.:n.l 

escrevia em espanhol, por exemplo, ~~l (hoje c~al); 

e em posiçao de margem inicial de silaba, onde 

representado por b..!:!· (V. Granberry, p. 123). O u~~o o.e ~ 

para [~] é ainda evidenciado a) por alternância na es-

crita do Espanhol de Ruiz de ~ontoya entre cu e hu; ocor

re gu na ordenação alfab~tica dos verbetes que, quando 

usados mais espontaneamente, na traduçao do guarani, sem-

gue c:nod U2°8 ffi<=lS hueco rrl 0 }<v hue'JOC' m:z:Lor,v 1-,·,p-r.f',.l.J''~'l 
_,_ .. ~:::--, V -:J , LA ..L /'--"" , --··--_,.::_: .L_/ t(.., ' ~.:.. U-:., _.~_ 1. C:. U.O~ 

em alguns casos vogal assilâoica reconhecida atrav~s de 



outros critérios (presença do alo:Jiorfe de gerúndio 

I -abo/, v. adiante): [' ?J:2-a6o] 'para co'ner' guZ:.__1?..:-?. 'J'L!()I.J.v 

- Buiz de Montoya sisteffiatica~en~c deixou de repre~en-

tar a consoante oclusiva gloté.il e porta~1to na sua e~:-

crita este [~] encontra-se em posiçao inicial de sila-

ba, confirmando o valor de ~ ne::~ta posi(;ão; c) r>or 

verjficar-se em Guarani 
,.., "'~ 

rur;:u::i 'derivaior modal' T345~ onde 6 mais prov~vel que 

g~ represente uma transição ass{lâbica facultativa en

tre [~] e ['ãJ, sendo portanto a flutuação entre [rG•ãJ 

e [ru'~iÍ]. 

A ocorrencia de [rj como margem inicial de sil&ba 

também foi regularmente registrada Je~ido certamente a· 

sua semelhança fonética com a co.Jsoante nasal palatal 

do espanhol, sendo representada nesta ;:>os içao s istec,at i-

came:1te por g, coco po::· exemplo c:'TI [' 1üJ -()! 

'campo' nu 

'1'253, [aÍembo' ?e] 'eu aprendo' ~~~Q:!J.2oe Al2. Aproprie-

dade voc~lica neste som, representado por ri (em espa

nhol este sinal representa um som não-voc&lico, isto ~~ 

com impedimento de passagem do ar na cavidade bucal), 

deve ser reconhecida no Guarsni devido a sua posiçao no 

sistema fonol6gico (cf. semiconsoantes em 2.5.3.a e b). 

" Existem ainda outros tipos de evideneia para iden-



tificar a assilabi.cidade de uma voc:-d.: u) o fato de em 

Gué3rani a síla.ba ser a medida bt.u;ica pura os processos 

gramaticais de reduplicur~ão (v. nota 21~ Exemplos d.e 

reduplicaç~o dissil~bica: ['~e'pi~'~e'piãJ 'sou encaro-

çado' chep lâ cf.,_~.J.?.i~ T288v, [akue'rskue'ra] 
A A 

'eu estou 

melhor' 
" , , 

acuera cuera Tl04. b) A presença de certos alo-

morfes dos sufixos de cer6ndio, circunstancial e ascn

tivo1~ o alomorfe /-abo/ de ger6ndio cuja primeira vo-
----~~---·- .. ---------------~·-· 

gal liga-se aos fonemas que constituem em outras situa-

çoes a 6ltima sllaba da raiz com a qual ocorre, pasEan-

do a constituir uma sílaba s6 - a 0ltima vogal da raiz, 
" , , 

que nas demais ocorrencias e silabica, torna-se azsi-

r) 7 
c:; 

l§bica: [aka'ru] 'eu como', [~ika'rya~o] 'para eu co~er' 

acarú, p:uicáru~bo 'l'92v; [aj.a'b:i:] 'eu erro', [ii-a't..-.~,a~o] 

circ~nstancial e agent~vo de consoante inicial /t/ ou 

!..Ef_, que s6 ocorrem depois de vogal assilÚbica anterior: 

[~ücapu'kai-ta] 'gritando eu' gui~~cait~: T•248 (alomor-

f e I -ta/ de gerúndio), [mÕa' cãi-nã] 

Tll2 (alomorfe I -na/ de (;er6ndio), 

"' """'"' f""\ 'espalhando' moacui~a 

[mÕ'nd~i'taee'te] 

'coisa espantosa' ::1on_s1J.:itábeté T227 (éÜOI:wrfe /-táb/ 

circunstancial), [te'cã;i;.'ndaea] 'alegria' teci]pd~l.b~~ vr_;o 

( alomorfe I -náb/ de c ire unst anc ial), [ rnbora' h e i' tara] 



'cantor' IT 3 l r-." (r>} n '!'~r,' p 1
1 --t (o r•j J. _._ / ... l,Á - '-' l' ....... _J... ~ ._. J.... J.c u.r . nt i-

vo), l --:' ( ' ) ., - .: T • Y"'. ' ,-. r-'l ,...... "e, J.. • . • -"·.J.<.Â. '"' 
---~--~---- --------

1'150 (aLorPorf'e /-nár/ Je <-~sentivo). c) O tr;Jtaf:",ento e'-.:-
-pecial de Ruiz de dontoya na ordenaçao alfab&tic~ do3 

verbetes de letré:\ inicial i ou :L: "-Fo::-1e~~e L:. I. vocal 

nari[~c..l y cutural~ juntas :.1 tras della::.~ la f. con3~).o:.:mte" 

m1 · t ' · · · l t ~v, 12 .o e, 1n1cla men~e aparecem os verbetes em que 

. t . 'l'b· ' ~e :L represen·am voga1s s1 a 1cas, ~e ~ 
1 prefixo Jo )C.L 

pessoa' Tl6lv at6 yup~ra 'comida' llblv, seGuindo-se no-

va ordenação alfabética de~ 'pn:fixo de 1 ::> 
~. ue~õ20o in-

clusiv':J' 'I'l8lv até ;z:Llt~ 'pálido' 120)v e:::J que i e v r e-- "'--

presentam vogais assilábicas. d) a c• l. t e 11 ,.., :'; n"' ~ a 
L-1-. --~ ... c.._ '-'.L 

" alofcrdca 

eo alguoas ocorr~ncias do fonema /y/ entre [i] e [i] 

(este ~ltimo representado por g, v. acima CiJ e tacb~o 

'eu o erro' . v 
a,yao~ T'lUv, 'eu o 

t -n t'lf m-;;;2. esprer:w anam1 .1./ 

1.2.2.2. Vor,ais nGsais 

CiJ, ([], [eJ, [;1, [ãJ, [~], [ÜJ, [ÕJ: a nEu;alidale 

das vogais é indicadà pelo sinal ~ acompantanjo o sin2l 

ou os sinais usados na representação da vo~al orul cor

respondente, conforme observação de Ruiz de :.iontoya na 

Arte: "La primera pronuociacion es narigal, que se for-



ma en la nariz, 
f'\ 

cuya nota es esta puesta sobre la 

vocal que se ha de pran~..mc iar con la nariz ... " Al. J<;m 

determinados ambientes fonol6gicas observa-se, entre-

tanto, que o registro da nasalidade n~o foi rc~ular: 

-os mesmos morfemas, nas mesmas situaçoes, apa~ecem ora 

escritos com o sinal " em uma ou mais silabas, ora sem 

este sinal. Provavelmente esta flutuaç~o da escrita i.n-

dica uma nasalização mais fraca que aquela ree:istrala 

mais regularmente, em silaba t;nica: [m~'nde] 'armadi-

otyar~' T)88v, ot1s.rô' r.r309 (cf. também ElO!_i_~roi. T)8óv 

e noti&r5i T389 'não estâ maduro'). Hh alguns cHsos, 

contudo, de nasalização em silaba t;nica registrada 1r-

regularmente: (a) em silabas com vogais assil~bicas e 

nasais simultaneamente: ['k~ã] 'dedo da m~o' g,i}i, qua 

['tãiJ I dente humanO I tây' t ai fj_l) )2, 
,...~ 

ta~~ V22l -

esta irregularidade se explica em parte por nao ser 

poss1vel com este sistema de sinais representar ao mes-

mo tempo a nasalidade e a assilabicidade de uma VOGal 

(v. 1.2.2.1.); 
A 

(b) em algumas s1lab3s tonicas com con-

soante nasal: [a'mÕ1 'alguo' am6, amê.' T32v, [ky.n1,1'miJ 

'menino' cunumy, cunumí TlOóv ~ é poss!vel que esta flu

tuação na representação da nasalizaçao se deva a uma 



fonemizaçao irregular implicita na escrita de Huiz de 
, • I A 

hlontoya, ja que ~ e g em s1laba. tonica gerulmente ocor-

rem se esta apresenta vogal nasal (em stlaba t~nica 

oral ocorrem _g}b e nd, res.t;)ectivarnente). 

Na transcrição fonética dos dados, entreta:1to, pa~;-

sa-se a interpretar como nasais todas as vogais repre-

sentadas com n e como orais todas as ocorr~ncias ae vo-

n -
gais sem _. Tanto a nasalizaçao forte como a fraca pas-

sam a ser representadas por [-]. A fonemi3ação da ns.sa

lização não fica alteraJa na ess~ncia pelo fato de se 

considerar a nasalização e~ determinados aDbientes fa-

cultativa ao inv~s de fraca. Por outro laJo, interpre-

tar como foneticamente nasal ou nao uma vogal na situa

çao descrita em b), tem fortes conseq~~ncias na foneôi

zação da nasalização. Como, além disto, o registro fo-

nético flutuante quanto à nasalizaçã~ feito por Ruiz de 

hlontoya coincide com situaç~es encontradas em outras 

formas de Guarani (cf. Bridger:1an e 1'aylor), torna-se 

preferivel uma interpretação fonética rigorosamente 

fiel aos dados na forma como se encontram docurnentaaos. 
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1.2.2.3. Doscriçao G~ral 

[ ~] e [i] vogais anteriores nao arredondaia::: alt:;..;3 

fechadas orais, respectj_vamente assil&~ica e sil&bica, 

representadas ambas por !, y e excepcion&lmente por J. 

Na maioria das situaç3es ! e y aparecem em variaçao li-

vre. O uso exclusivo de um deles verifica-se (a) na re-

presentaç~o de [i] por ~ em posiça~ inicial de palavra 

(de acordo com a segmentaçao na escrita de Huiz de Loc1-

toya): [i'ta] 'pedra' ytá Tl78v; (b) depois de consoaD.-

te (que apareça na escrita de Huiz de ;.;onto,ya) ser:1pre 

[i] é representado por!= [a'p;l;a] 'eu me afasto• ~PJ~~~ 

A52. A variaç~o livre entre ! e y aparece (a) na repre

sentaç~o de [i] depois de consoante e antes de outro !, 

com freq~~ncia nitidamente maior de!= [api'?i] 'aoun

denc ia' ~i_ T54-v e Q..QYÍ '1'55; ( b) na representaç~o de 

[i] entre vogal e consoante: [ai'po] 'este' aipo, QJJJ§ 

T25; (c) na representaçao de [i] como margem inicial ou 

final de sílaba: [~u'ru] 
A , 

'boca' j. ur_l_l;, yuru T2 Ol; [' taJJ 
.... 

'aberto' yai, Y:.![;l Tl86v. F'oram encontradas 0penas duas 
.... 

ocorrencias de J: representando [i] em [kapi'?i] 'capim' 

capij V330 e representando [i] em [atu'rute'iJ 'eu juro 

em v~o' ajurutet V333. 

CiJ e [i] vogais anteriores nao arredondadas altas 



fechadas nasais, respectivamente assilbbica e si}bbica, 

representadas ambas por i. CiJ 'tam~&m f representado 

- -por n, em posiçao de margem inicial de siluba (cf. em 

l.2.2.l.). [l] é rt;presentaéio ainla por 1_, geralmente 

1"\ 

ocorrendo com acento a~udo, enquanto ~ nunca ocorre com 

acento aguJo, mesmo quando representa vo~al t;nLca. 

xemplos: [aipÕ 1 riaJ 'eu encesto 1 Q..tp3rii~ A)2; ['riniJ 

'estando' r'lgi, E.IN '1'3'+1; [api'ndi] 1 Qe olhos aoerLos' 

-r.• 
1 campo' nu T253. 

[tJ e [~] VOBais centrais nao arredondadas altas 

fechadas orais, respectivamente assilÉ:bica e silb.oica, 
~ v 

representadas em todas as ocorrencias por ~' conforme 

28 

indicação de huiz ele l>Lontoya: "La segunia es una pro:1un-

ciacion gutural, que se forma in gutture, contrayendo 
v 

la lengua ázia dentro; su nota es esta _, sobre la y_, 

en que siempre cae; ut taira, hijo ... " Al. Bxe,11plos: 

r J .v" [ , , i i-a' 8taeo 1 errando 1 yyaoJ..aoo A2B, ta 1 ?i-ra.J 'seu filho' 

ta'ira Al, AlO. 

[~] vogal central nao arredondada alta fecnaua nasal 

silábica, 
.... 

representada em todas as ocorrencias por ~· O 

sinal - é interpretado nesta ocorr~ncia como justaposi

ção de : e : j& que seu valor corresponde ~ soma dos 

valores dos outros dois (v. [i-] e vogais nasais), con-



forn:e indica:;ao d.e üu:Lz de ,,:onto.J·a: "La terceTa i.r~c.l.uye 

la c: :lc,,_; ei" l. ch~<c:, ,~-u 00~~-a- 0:" e,c_ot~·· '~O''''C l ~ V '>~ ''UC' ~ - , ~ -~ ~ ~ '-' ::0 • ,.<. ' oCo i <J I. O ~ 0. ..,_ ' \::. d '•i ' ~ 

sienwre c<:::.e, y se~ ha de pronunciar con né1riz, y in 

g u t tl.n· c· j u o t ame n t e . • . " A 1 • i'- x em p 1 o r:; : [ 1 t J: ; 1 e n t e r r o. J 1 
1 

[~] e [u] vo~ais ~osteriores arredo~dudas altas 

fechaó<Js orais, res;:Jecti.vamente a~<;LLábice. e cilebic:a, 

excepcional~~nte· por v (v. em 1.2.2.1. [~] representndo 

~e;~?Ov, [pu',:u] 1 co:n-

prido 1 Duc6 132), [u 1 rul).a 1 cu] 1 ga.Lin.r-1a 1 y~__c:u~ Vl0':,). 

[~] e [~] vocais posteriores arredondadas altas fe-

chada.s nasais, respectivr·t~Jente as:otil~'lbica e :-JilÓ.bic&, 

representadas por n (v. em 1.2.2.1. e 1.2.2.2. 

presentaJ.o também por r:u): [' kÇãJ 'tenro' 9.~-~ 'l'~>2::;,v. 

[ahe'tÜJ 'eu o cheiro' 

[e J vogtü anterior nao arredon~ada 
, .. 

:Y!GClla oral, re-

presentada em todas as ocorrencias por e: [ku';eJ 1 cos

t as I c upé Tl08' r ;\_.e I p i] r sempre I -;'lQ,Et 1Yl. 93. 

[e] vogal anterior não arree1o:1J..a.:.ia rCJé-li.a nasal, 

representada em todas as ocorrencias por 
~ 

n • t_;. [a'heJ 1 eu 

[a] vogal central nao urredon~2~a baixa oral, re-



" presentada em todas as ocorrencias por~: [ta'taJ 

tatá T356v ----- ' [aka'?u] 'eu bebo cauim' aca; 

'fouo' c 

[~] vocal central nao arredondada baixa nasal, re-

presentada ei:l todas as ocorr~ncias ~)or â: f' I kàn l ,_ ..... 
1 OSSO I 

câng T88, rm~'nÕl -- . 'morrer' m~~2 T206. 

[o] vogal posterior arredonda~a u&dia oral, repre-

sentada em todas as ocorr~ncias por o: 

cotl. TlOOv, ['po] •mão• .22 T)04. 

[}.· 0 I 1- ~ ] 
~ u ~ .l 'lugar' 

[;l vogal posterior arredondada m6dia nasal, repre-
• ,.... f\ - -

sentada em todas as ocorrencias por Q: [amo'ko~] 'eu 

ent:;ulo' amôcSng 1'223v, [mã'nÕ] 'morrer' mânê:;' T206. 

Intensidade. A silaba " tonJca geralmente 6 
A 

assinalada po~ Ruiz de Montoya com ~ ou _, e~ alguns 

casos em alternância livre, mas com maior freqüência de 

nas proximidaies de vogais assilábicas e com maior 

freqÜ~ncia de :_ nas proximidades de consoante oclusiva 

glotal ou de outra consoante normalmente assinalada: 

[ka'ra] 'cará' cará TB9v, [aikoa'ku] 'eu o escondo' 

aycoacú, ~coacu T96, [a'k~a] 'eu o bato' ~yâ T325, 

ro'ia] 'abre' oyâ TlSlv, [ku'?a] 'o meio' cuá Tl02. 

Algumas ocorrencias de intensi~aae forte não são 

assinaladas por Ruiz de ~ontoya e s~o inferidas atrav6s 



"' torüea iniicada por a~ento: [a 1 La] 1 eu vo1..; 1 Eh.~ 1 1 1 1~7 

.... 
mas ahá Tl)Cv. Outras ocorrencias de intensid8do forte 

nao assinalada sao as que t~m voraJ central alta cc~a 

- , ... núcleo pois sistef:latice'11ente nno hn em 2: Ot..í y. 

neste~; 
. "' , CB.sos a s1l aba toni.ca e reconhecidh nor confor-

mià2tde aos paàroes regulares "' de ocorrencj_a Ja silabu 

t;nica nos morfemas (raizes e sufixos Jeriv~tivoc) -

sempre ~ a 6ltima do morfe~a (v. 6.2.2. e 6.4.): 

[ko't±J I l1U .~.· , .. J·• I ~ 0 t- yl . m l 1 '~. ( r· ) l:.d. ~-"- 1. '-A' v um mor'.:.. e:na , 

gica: [i-'pa~-e'?~m-~]). 

Por outro lado, os sinais ' e élparoceEl algu::w~ 

. 't vezes em voga1s a onas: aqui tamb~~ ocorre ' . "' ma1s 1. re -· 

qGente~ente junto a [?] e_ aparc~e muitas vezes na 

representaçao de vogais assil~bicas ou nas suas proxi-

'eu dou' 
,..,, """' 

a::::tee T2l8, [ k ar a y a ' t a] 

1I'90v, [j.u'ru] 'boca' ,y~r0. '1:'203. "' Contudo eEtas ocorren-

cias nao sao suficientemente regulares para significa-

rem prese~ça de [?] ou presença de vogal assil~bica 

resuectivamente: a~ lad~ de acú~ en~ontr~-se aracue 
I -
I 

31 



Tl02v ([aroku'?e] 'eu faço com que • • ·r f " se mene1e co~ltO ), 

ndacuel Tl02v (rnJaku'?eil ------ ·- ...... 
'n~o me meneio'), 

TlO)v ([aiemÕr;gu'?eJ 'eu me faço menear'), e oc~ó 'I'l03 

( [ oku' ?e] 'meneia-se'); ao .... 1 "' , laao ue c~ra~u~te encontra-

-se ,s:ar<,~uatá T90 e O(S,_~_:3rÚ ([oX<e'ru] 'ele::; troz'), as

sim como c~eh~ e c6eh6 Tl03v ([k~e'he] 'certo espaço ~e 

tempo passado'). A 6nica regularidade que se verifica 

nestas grafias ~ a presença de [ 7 ] entre duas vocais, 

sendo a primeira· átona e estando ambas a::~si.naladas com 

32 

acento - a seq~~ncia de acentos 
.... , 

ou 

As de~ais ocorr~ncias de acento ' ou e :cl vocais 
, . 
a-c o:1as 

n~o parecem significativas, já ~ue n~o indicam nem 
. , 

s11..a-

ba t~nica, nem sons, nem propriedades fon~ticas. 

1.2.4. Insufici~ncia de evid~ncias. Alguns enuncia-

dos ficam contudo com pontos obscuros ,1uanto à sua rea

lizaç~o fon~tica. ~uanto ã silabicidaae ou assilabicida

de de vogais, presença ou aus~ncia de [?] entre duas 

vogais, estao sem solução, por exemplo: abiÚ-abiu 'es-

U , r r'\\")..'l"'t,-,j - "'f"\' 
pulgar' Tllv, ~uretu1 'especie de ave' Tlüj, ~lal-~X.a~-

"'" .,, ~· "' ....... aia1-a1a1 'honrado, bom' Tc4, entre outros. 
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O Guarani Antigo tem 24 fone~nas, tres supra-segmen-

tais /' ·; e os demais segmentais / 7 h k g D p b m t 

r c n w y y i e ~ a u o /. 

Os fonemas s~o caracterizados por propriedaies fo-

n~ticas que, em principio, podem ser definidas tanto 

ac~stica como articulatoriamente: Estas definiç;es ~as 

propriedaies s6 podem ser feitas com precisao, entre-

tanto, em linguas vivas - no Guarani Antico a caracte-

rizaçao dos fonemas atrav~s de determinadas proprieda-

des fon~ticas tem o mesmo valor hipot&~ico do reconhe-

cimento dos sons a partir do material escrito por Ruiz 

de ~ontoya. Pode-se apenas afirmar que existiam pelo 

menos tais oposiç;es fonol6gicas na lingua, sem con-

cluir definitivamente sobre a natureza fon~tica das 

mesmas. 

Duas propriedades fon~ticas distintivas definem os · 

fonemas supra-segmentais: forte/fraca e nasal/n~o-nasal 

forte/ fraca 

nas/ n~o -nas 

, 

+ + 

+ 



Os fonemas seGmentais sa~ caracterizados ~ar oito 
, ~ -

propriedades foneticas dis-Lintive.s: consonantica/naG-

-c onson~nt i c a, voe álica/ não-voe á1 ica, grave/ agudu, 

compacta/ àifus a, nasal/não-nasal, re oaixaua/ não-·re bai-

xada, tensa/ não-tensa e estr :L.1ento/ nÜo -e strL1ente 

7 h k g D p b m t r c n w y y i e ~ a u o 

cons/não-cons -- + + + + + + + + +"+ + + +----

voe/não-voe - - - - - - - - - - + + + + + + + ~- + 

grave/ag + + + + + + - - + + 

comp/ d.if 

reb/não-reb 

nas/ não-nas 

+ + + - - -

- - + - - + 

tens/não-tens + - + -

estr/não-estr 

+ -

2.2 . .QQosição e contraste 

+ -

- + 

+ - + 

+ 

- + + + + 

-+-+-+ 

- + + 

As propriedades forte/fraca, consonântica/não-co:J.so

n~ntica e vocálica/não-vocálica caracterizam classes de 

fonemas identificáveis na seq~~ncia do enunciado, ou se-

ja, classes sintagmáticas, que contrastam por preencher 

diferentes funç;es. As de~ais propriedades e tamb~m as 

propriedades conson~ntica/não-consonântica e vocálica-



- , I 

nao-vocalica opoem classes de fonemas substitulveis 

umas pelas outras num mesmo contexto, constituindo por-

tanto classes paradigmáticaE-~. 

2. 2. l. Classes s int_~1Élt).cas 

A propriedade forte/fraca identifica os fonemas 

supra-segmentais fortes /' -; e ~ suficiente para defi

nir o fonema/~/. Os fonemas fortes s~o co~ponentes de 
~ 

sllabas que constituem n~cleos de grupos de acento to-

· f I'! e' n1cos, enquanto o onema componente de sílabas 

que constituem margem de grupo de acento t;nico ou de 

sílabas de grupo pós-t;nico (cf. 1+.). Exemplos: /pi.ré/ 

[pi'ra] 'peixe' T297, /pirà/ [pi'rã]-[pi•rãJ 'ver::wlh0' 

C A , ' 

T297v grupos de acentos tonicos); /roga/ 'casa de' 

T255 (grupo de acento t3nico /ró/ seguido de grupo de 

, ,... . " 2 
acento p8s-t0n1co /ga/). 

As propriedades conson~ntica/não-conson~ntica e 

vocálica/não-vocálica participam de todos os fone~as 

segmentais e definem o contraste entre as clas~cs das 

vogais [-cons, +voe], que são /i e ~a u o/, a classe 

das consoantes propriamente ditas [-voe], que são j? h 

k g D p b m t r n/ e a classe ·das sernic0nsoantes [+cons, 

+voe] cujos fonemas sãJ /w :t y/. O contraste entre con-



soa.•1tes p. ditas e semiconsoantes só se verifica nas 

silabas complexas (cf. 3.2.3. e 3.2.5.): ~s primeiras 

sempre s~o as co~soantes iniciais da seqG~ncia de con

soantes que constitui a marsem inicial destas silabas e 

as semiconsoantes sempre ocorrem como sc~unda consoante 
. ' 

da seqüência. Nos demais tipos de silabas esta~; ·cimo.~; · 

classes funcionam como urna 
, 

so, e podem ser identificà-

das apenas paradigmaticamente. ~ portanto necess~r~6 

reconhecer também uma classe de cons_ç>an!-.2...~ em geral, 

que reune as consoantes p. ditas e as semiconsoantes. 

As vogais contrastam com as consoantes em geral por 

sua ocorrência como nbcleo de silabas enquanto as con-

soantes só ocorrem constituindo margem de silaba. 

"' 2.2.2. Classes paradigmáticas (v. evidencias de opo-

sição em 2.4., quadros l e 2). 

As propriedades consonântica/n~o-cons~nântica e 

vocálica/n~o-vac~lica participam de todas as consoantes 

na caracterização de três classes paradigmáticas: con

soantes verdadeiras [+cons -voe], que são /k g D p b m 

t r c n/, gl ides [ -cons -voe], que sao I? h/ e semicon

soantes [+cons +voe], que s~o /w y y/. 

A propriedade grave/aguda atinge ihtGiramente as 



classes de consoantes verdaueiras, sec1iconsaaotes e vo-

gais, definindo duas classes: foneuws graves [+crave] 

/k g n p b m w y ~ a u o/ e fonemas agu~os [-grave] /t 

r c n y i e/ - o que conclui a identificaç~o de /y/. 

A propriedade co~noactQ[_difus-ª é distintiva para to-

das as consoantes verdadeiras graves e nara todas· as 

vogais, definindo duas classes: a de fonemaC:; co:!tpactos 

[+cow.p], que sao /k g !) e a o/ e a de fonemas difusos 

[-comp], que sao /p b m i~ u/. Esta propriedade con-

-clui a definiçao das vogais a~udas. 

A propriedade rebaixada/_não-re ba j xad.a di vide os f o-

nemas graves vocálicos (vogais e semiconsoantes) em du-

as classes: rebaixados [+reb], que são· /w u o/ e nao

-rebaixados [ -reb], que são /y ~ a/, concluindo as suas 

definiçoes. 

A propriedade nasal/não-nasal divide os fone~as su-

pra-segmentais fortes e as consoantes verdadeiras em 

dois grupos: fonemas nasais [+n"t!l.s], que sao I D m '1/ e 

fonemas não-nasais [-nas], que são/' k g p b t r c/. 

Com mais esta propriedade os fonemas supra-segmentais e 

as consoantes nasais ficam definidos. 

A propriedade tensa/não-tensª divide os glides e as 

consoantes verdadeiras não-nasais em duas classes: a de 

I 



fonemas tensos [+tens], com j? k p t c/ e a de fonemas 

não-tensos [-tens] constituida por /h g b r/. Com mais 

esta propriedade fica~_ concluidas as definiçoes dos ~li-

des, das consoa11tes verdade iras gre.ves não-nasais e da 

consoante /r/. 

A propriedade estri.dente/não-estriden_t;e_ conclui a 

identificaçao das consoantes verdadeiras agudas tensas: 

/c/ ~ estridente [+estr] e /t/ & não-estridente [-estr]. 

Al&m das caracteristicas minimas distintivas dos 

fonemas examinadas acima, outras caracteristicas fon6-

ticas contribuem para a identificação dos fonemas. Para 

isto concorrem tanto propriedades fon&ticas distintivas 

como propriedades fon~ticas não-distintivas. Esta carac-

terizaçao suplementar apresenta-se sob duas formas prin

cipais: por redund~ncia, ou seja, por um reforço da 

oposiçao; e atrav~s de variantes, que manifestam uma au-

A - A sencia de oposiçao. A redundancia divide-se em dois suo-

-tipos: redund~ncia sistemática, que estaoelece dentro 

de um mesmo grupo de fonemas uma oposição já determina

da por uma propriedade fon~tic~ distintiva mais abran

gente; e redundincia não-sistemática, que reforça a 



i~entificaç~o de um ou mais fonemas quando nao existem 

no sistema fonol6cico os ter~os opostos a estes fonc~as 

apenas pela propriedade em questao. 

2.3.1. Redund~ncia 

(a) Redund~ncia sistemática ~1or propriedadG {onéti-

ca nao-distintiva: 

A propriedade pon_9r3/Sufda reforça a oposiçao de-

terminada pela propriedade vocál.ica/não-vocálica entre 

glides, semiconsoantes e vogais: 

gLides se~icons vogais 

voe/ não-voe + + 

son/ sur + + 

A mesma propried~de ~~QL~rda reforça a o~osiçao 

determinada pela propriedade tensa/não-tensa entre as 

consoantes verdadeiras nao-nasais: 

tens/não-tens +-+-+-+ 

son/sur -+-+-+ 

A propriedade int~_:E_rupta/não-:-interrUJ2.1.0 reforça a 

oposição determinada pela pr·opriedade tensa/não-tenE>a 

·nos glides e nas consoantes verdadeiras f:raves nao-na-
1 

7.0 
:J./ 



sais: 

tens/não-tens 

int/não-int 

?hkgpb 

+-+-+-

+-+-+-

A propriedade "flap/n.ê:o-fl.~l?_" reforça a oposiçao 

determinada pela propriedade tensa/não-tensa e.o.1tre as 

consoantes verdadeiras agudas nao-nasai.s: 

tens/ não-tens 

flap/ não-flap 

t r c 

+ - + 

- + -

(b) Redund~ncia n~o-sistem~tica por propriedade fo

nftica distintiva~ 

A propriedade reqaixada/não-rebaixa.la reforça a 

identificaçao da semiconsoante e das vogais aguJas: sao 

todas [ -reb]. 

A propriedade compacta/difusa reforça a identifica

çao das consoantes verdaJeiras agu5as /t r n/ e das se

miconsoantes: são todas [-comp]. 

(c) Hedundincia não-sistemática por propriedade 

fonética não-distintiva: 

A propriedade sonora/surda·reforça a caracterização 

das consoantes verdadeiras nasais: são todas [+son]. 
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A propriedade inter.rupta/não-i!1!:.~:rruota reforça a 

identificaçao das consoantes verdadeiras agudas nao-

-nasais, sãn todas [+int]. 

2.3.2. _!ari~_es 

(a) Variantes definidas por propriedades fonéiicas 

distintivas: 

A propriedade .!:,1_?-sal/não-nasal. a·parece nos fonemas 

[+voe] (semiconsoantes e vogais) caracterizando pares 

de variantes que sao os dois ternos desta propriedade: 

variantes orais [~ ~· i e :i: a u oJ e vnriantes nasaliza

das [ui i e~ ã u Õ]3. A distribuicão das variantes é 
A A > 

determinada pela ocorrência dos fonemas nos diversos 

tipos de grupos de acento (cf. 4.2.). 

A propriedade co:noacta/difu.sa identifica as varian-
, . "" , 

tes do fcnema /c/: [c] e [-comp] e [c] e [+co:np]. (V. 

a distribuição das variantes em 2.4.2.) 

(b) Variantes definidas por"'propriedades fonéticas 

nB.o-distintivas: 

A propriedade interruuta/não-interf~ta define as 

variantes das consoantes nasais. Todas apresentam os 

dois termos desta propriedade: variantes interruptas 

cdlg mb nd]
4 

e variantes não-interruptas [!:J m _n]' cujas 
I 

' 



distribuiç~es sao determinaJas pelas ocorrc~cias dcs 

for:tCi'1<:~s nos diferentes tipos de f',I'UlíOS de acento (cf. 

4-.2.). 

"' "' -2.'L ADendice: _._ 
• l • ~ • 

eV1Qenc~a~~~-2E~~J~~ 

2.4.1. Entre os fone:nas supra--seg:nentais fortes: 

/pirá/ [pi'ra] 'peixe' T2g7, /pirã/ [pi'rã)-[pi•rã] 

'vermelho' T29?v. 

A 

2.'+.2. E; na sílaba tonic3. sinr;-'le:_:; que se verifica 

'+2 

a ocorrencia se:n restriçoes dos fonemas sec-r:entais. I<es·· 

te ambiente, portanto, ~ que se torna ~ossivel eviden

ciar, na ocorr~ncia de cada fonema, a ausencia de con-

dicionamento por fonemas segmentais vizinhos. ~ seguir, 

sao apresentados dois quadros com exemplos ie o~os1çao 

entre os fonemas: o primeiro com a ocorr~ncia dos fone-

mas em grupo de acento oral e o secundo coa a ocorren-

cia dos fonemas em grupo de 
' o 

acento nasal. Fica assim 

evidenciada também a ausência de condiciona:nento na · 

"' ocorrencia dos fonemas scgmentais por fonemas su~ra-

-seg~entais. Algumas lacunas de co-ocorrencia d~ foueoas 

-que coir.cidem nos dois :a~ros, mas ~ue sao pre( ch1~as 

em ,outros tipos de s51L, :,::;, sao indicadas c:.;orn. nuneraçao 
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especial no primeiro quadro (n~meros precedidos por as-

terisco). 

iJuadro l 

i- e- ~- a- u- o- -i -e -3: -a -u -o 

? l 2 3 4 5 6 2 4 7 5 6 8 

h 9 lO ll 12 13 14 15 lO 16 12 li~ 9 

k 17 18 19 20 21 22 *l 20 17 23 19 18 

g5 *2 *3 24 25 *4 26 26 *2 "'5 24 *6 *7 

D 2'7 28 *8 29 30 31 31 27 29 32 28 

p 33 34 35 36 37 38 39 37 38 36 33 34 

b Lt-Q 4-1 42 43 44 45 41 46 42 43 44 47 

m 48 49 50 51 52 53 51 4-9 52 50 54 53 

t c:, c; 
.// 56 57 58 59 60 58 56· 59 55 61 62 

c 63 64 65 66 67 68 696 70 68 65 66 71 

n 72 73 74 75 76 77 75 74 72 78 76 

r 79 80 81 82 83 8LJ. 85 80 84 81 79 86 

w 87 88 89 90 91 92 EB 90 ·91 ~a 

() / 93 94-

y-7 *9 

y 95 96 97 98 99 100 101 102 98 99 103 



l: /poti?á/ [poti'?a] 'peito' T32l. 

2: /he 7 i/ [he'?i] 'ele diz' Tl20v. 

3 : I p ~?á/ [ p ~ ' ? a] . ' estÔmago ' 'l' 2 b 1+ • 

!.~: /a?é/ [a'?e] 'eu digo' Tl20v. 

5: /ku?á/ [ku' ?a] 'o meio' Tl02. 

6: jo?6j [o'?u] 'ele come' AlOO. 

7: /hu?i/ [hu'?~J 'flecha' Tl59v. 

8: /co?ój [co'?o] 'carne' T1lóv. 

9: /ihÓ/ ri'ho] 'sua ida' T1S6v. 

lO: /rehé/ [re'he] 'por' T3LJOv. 

11: /p~há/ [p~'hal 'noite' T294. 

12: /ahá/ [a'ha] 'eu VOU 1 rrl~6v. 

13: /kar6hába/ [ka'ru'ha6a] 'mesa'· r.I.'92. 

11+: /ayobú/ [ayo'hu] 'eu o acho' T'l~>t3. 

15: /kirihi/ [kiri'hi] 'peneira' T334. 

16: /h~/ ['h~] 'esfrega • T155v. 

17: /pik~/ [pi'k~] 'peixinhos' T297. 

18: /rekÓ/ [re'kol 'vida ded T363. 

19: /m~k6/ [mo~'ku] 'gambá' T2l)v. 

20: /aké/ [a'ke] 'eu durmo' '1'330. 

21: /pukÚ/ [pu'ku] 'comprido' T323. 

22: /orokÚ/ [oro'ku] 'estamos' A68. 

23: /káea/ [ 'kaea] 'vespa' T83. 



24: l~gâ/ [~'eaJ 'canoa' T175· 

25: lahccyágil [ahe'ca'e:iJ 'eu CLis:;j_mulo' 'I3?4v. 

25: la;rokót~Í/ [aio'ko'@i] 'eu insisto' T'J/v. 

27: /ti~~/ [ti'!.)f;3:] 'espuma para matar psixes' T39l. 

28'.· /nl'ape-Do''l::-h-bl'/ r.':"-,-, 11 · ' '] I- . - · ~~ ~nlka pe Dgo ~ae1 nao se corr1-

ge' T1-+6v. 

30: lpu!)á/ [ pÜ' !)ga] ' inchado' T32?v. 

31: /amoDé/ [amo'rge] 'eu faço lorrnir' T))Jv. 

3 2 : I y e ? e D Ú/ c r e I ? e I r~ cu J - [ r e I ? e I D g u J I m u cio I 'I' 2 4 b . 

33: lip6/ [i'pu] 'soa' T32l. 

34: /pepó/ [pe'po] 'asa' T26S. 

35: /~p~/ [~'p~] 'princípio' Tl76. 

36: /mapára/ [:nba' para.l 'defunto' '1'212. 

37: /tup~l [tu'pe] 'um tipo de cesto' ~40~. 

38: /ayop~/ [o:j.o'p:i:] 'eu toco (flauta)' IJ'?79v. 

39: /píl ['pi] 'picadura' T2?9. 

40: litibúl [iti'bu] ·~ enjoativo' T33Sv. 

41: /rebÍ/ [re'~i] 'fundo de' T361v. 

42: /:hb~l [:h'e±J 'barriga' 1'lé!.::v. 

43: I abâl [a' ea] 'h::Jmew' 'I?v. 

44: /urubÚ/ [uru'eu] 'urubu' T406v. 

45: /tobâl [to'eal 'rosto humano' T393. 



4-6: /abé/ [a'l:7e] 'tamoém' ''1'10. 

47: /hu?;b6/ [hu'?~·~o] 'o ~lechado' T81. 

48: /timó/ rti'~bo]-[ti'obo] '?Ó' T3SOv. 

4 0· 
,/ . I '/ 1 reme [re'mbe] 'l~bio inferior de' T376v. 
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50: /rern:t:má/ [rem;'mbaJ 'anim&l d.o:1éstico cie' 'l'22lv. 

51: /kam1/ [ka'mbi] 'macaco' TB6v. 

52: /rum:t/ [ru'mb3:]-[rÜ'mb:h] 'lo .. .rnbo de' 1.1't0lv. 

?3: /amomó/ [amÕ'mbo] 'eu o atiro' T225v. 

54: /inamú/ [inà'mbu] 'inambu' Tl?~. 

55: /itá/ [i'ta] 'pedra' 'I'l?Bv. 

56: /reté/ [re'te] 'corpo de' T383v. 

57: /Ók3:tá/ ['ok~'taJ 'pilares da casa' 'I;l7Yv. 

58: /abati/ [aba'ti] 'milho' TlO. 

59: /tuti/ [tu't3:] 'tio materno' 'r4-04v. 

60: /kot~/ [ko 1 t3:] 'aposento' TlOOv. 

61: /mutú/ [mbu' tu] 'mut uca 1 'l'217. 

62: /tawató/ [taJ..la 1 to] 'gavião' 'I'35l. 

63: /nicókatúhábi/ [ndi'coka'tu'haeiJ 

malhado' Tll6. 

/recá/ [re'ca] " 64: 'olho de' '1'369. 

65: I p:t:cá/ [p'i:'ca] 'rede' T2';10v. 

66: /acú/ [a' cu] 'esquerdo' Tl7. 

67: /kunÜmucÚ/ [ku'nÜmbu'cu] 'rapaz' 

'não 

Tl06v. 

está bem 



68: /oc~/ fo'c~] 'checar-se a' Tll4v. 

69: /kamuci/ [k~mbu'~iJ-[kambu'~i] 'jarro' T87. 

70: /k3:-cé/ [k'i:'cel_ 'fclca' '1'332. 

7] I , , I 
.: 1 ococog [o'co'co~] 'quebra-se muitas vezes' 

1'll6v. 

72: /piná/ [pi'nda]-[pi'nJ.a] 'anzol' '1'2(j)v. 

73: /ren6/ [re'ndu] 'ouvem' Tl5l. 

74: /yan:3:/ Cia'nJ.~J-Cià'nd.~J 'óleo, gordura' '1'2/~2. 

75: /muné/ [mu'nde]-[mG'nde] 'armadilha' T23lv. 

76: /monó/ [m~'ndo] 'enviam' T22?v. 

77: /ni/ ['ndi] 'junto' 1236. 

7B: I yanú/ [ iã' ndu: 'aranha' T2!.J2. 

79: /abirú/ [aei'rul 'barrigudo' Tllv. 

80: /aheré/ [ahe're] 'eu o chamusco' Tl~;A. 

81: /k~rá/ [k'i:'ra] 'gordura' T333v. 

82: /kará/ [ka'ra] 'cará' T89v. 

83: /yurÚ/ [tu' ru] 'boca' 1'200. 

84: /tor:3:ba/ [to'r~ea] 'alegria humana' 1'3<.J7v. 

85: /piri/ [pi'ri] 'junco' T297. 

86: /ró/ ['ro] •rolha de' Tl~?. 

87: /iwi/ [i'~4:] 'debaixo dele' 1'132. 

88: /hewí/ [he'ui] 'de (proveniência)' Tl3lv. 
"' 

89: /pi:wá/ [p4:' vaJ 'arqueado' 1'2';!4. 
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90: /awé/ [a'~e] 'estou sem cÔr' 'Il30v. 

91: /tuw~/ [tu' u:i:] 'san<J.;Ue .tuu.Gno' 1'401. . ~ -

92: I amowé/ [ ambo '.~e] 'eu apago' '1'131. 

93; /wÚba/ [ 
1 JfUf3.a] 'seu pai' 1'12'?. 

94: /wSp:a/ [ '~0(5a·j 'sua casa' rr'l 5 C/ • 

95: I iyurúbãaba 7 é/ riiu'ru·~ã~~a' 7 e] 
~ " ~ 

'o de 

torta' '1'200. 

96: /meyÚ/ [mbe'iu] " -
'beiju' 1'213v. 

97: /k:i:yá/ [k±';j.a] 'coelho' T333· 

98: /ka.rayá/ [kara' ;j_a] 'macaco granae' T9l. 

99: /tuyú/ [tu';j.u] 'podre' TL+Olv. 

100: /oyá/ [o';j.a] 'está pegado' 1118lv. 

101: /payé/ [pa' ie] 'pajé' T26l. 

102: /y~/ [';j.:t] 'cunha' 1'1C)5v. 

103: /yoyóg/ [io';i.oE] 'soluço' Tl97v. 

*1: /kirihí/ [kiri'hi] 'peneira' 1'334. 

*2: /pÍge 7 ~/ [ 'pige' 7 ;] 'sem cessar' T293v. 

"'3: I :tpéga 7 4:/ [:t'pe~a' 7 :t] 'filhote de pato' 

boca 

Tl76. 

*4: I iyúgatã/ [i';i.uêã•tã] 'está meio podre' Tl99v. 

*5: /rÓg:i:wára/ ['ros:ti~ara] 'os que são da casa de' 

T129. 

*6: /ahecyáguká/ [ahe'cagu'ka] 'eu faço com que o 
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vejam' rl'3T+v. 

*9·. /l·:::..,n.~:',ho/ rl'i,i.ll.,i.r,.:;,.nJ 'de'o··'l'l'~n··~----o' i,');\ -L ."\._V <....-l ~.' \- " -~· .t ... Ã C. o:_,; .._.. U _ ~....... U .-J ..1::1..L t..J • 
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quadro 2 

i- e- i:- a- .u- o- -i -e -4: -a -u 

l 2 3 4 5 6 4 7 2 6 b 

lO ll l2b 13 14 lO 12 14 15 

16 17 18 19 20 20 18 19 21 

23 2L~ 24 

25 26 27 27 26 

29 30 31 32 33 34 30 32 34 33 35 

37 38 39 40 41 37 40 . 41 42 

43 4 /~ 45 46 47 48 '+3 49 50 51 ~)2 

53 54 55 56 57 58 C,(, 
./ .... J 59 60 5> 

C' 

62 63 64 65J 66 67 l- ~· 65 67 69 66 

70 71 72 73 74 7~~ }0 74 76 75 77 

78 79 80 81 82 83 84 78 85 86 

87 88 89 90 91 89 92 

93 94 95 96 97 98 99 95 100 

1: /wi?ãma/ [~i•?ãmã] 'estando eu em pé' 1~3v. 

2: /he ?;; [he' ?;] 'fuso' Tl50. 

-o 

a 
/ 

22 

28 

36 

39 

48 

61 

73 

80 

101 

3: /teni:pi:?à/ [ten~pf' ?ã] 'joelho humano' 1'380. 

)O 



4: /cya?i/ [~a•?iJ 'r~ga' TllGv. 

5: /cyu?ã/ [~u•?ãJ 'pontudo' Il2ü. 

6 : I o ? ã; [ o ' ? ã J ' ele está em pé ' T· 3 v . 

7: /lco ?e/ [ko' ?e J 'ama~1hecer' T~JGv. 

8: I oyemokunu ?Ü/ [ oiemÕkÜnu' ?u]- [ o);em3kur1Ü' ?Ü J

[oiemÕkunu'?ÜJ-[oiemÕkunÜ•?uJ 'ele se rcgoiija' 

'l;l 07. 

9: /te?Õ/ [te' r;ÕJ 'morte humana' 'r3Sl. 

10: /ihi/ [i'hi] 'é pouco' Ti)~v. 

ll: /ayehe/ Caie'he] 'esvazio-;Je' Tl46v. 

12: /ahe/ [a'he] 'eu saio' Tl4Gv 

13: /yuhã/ [' iü' hà] ; laços; 1·255. 

14: /nipohãni/ [nipo'hãniJ •não tefu remé~io' T3l2v.· 

15: /hÜ/ ['bÜ] 'preto' T39dv. 

~l 

16: /aikãná! [ai'kã'nga] 'eu ~uebro os ossos' T8b. 

17: /apekÜ/ [ãpe'kÜ]-[ape'kÜJ-[ape'kÜ] 'l1.ngua' '1'49. 

18: I ak;/ [a' k4;] 'molhado' T6L+v. 

19: /tukã; ítÜ' kã] 'tucano' <>'1\,:;00. 

20: /oke/ [o'keJ 'porta' T258. 

21: /kÜ/ ['kÜ] 'língua' TlOl. 

22: /amokÕ/ [a~Õ'kÕ] 'eu engulo' T223v. 

23: /arob!gi/ [aro·~~·giJ 'eu me acerco muito' T7Hv. 

24: /oyeyar6gi/ [oieia'ro'EiJ 'está bem gasto' Tlb9. 
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27: /nÕui/ ['nÕ'DiJ 'detém' T238v. 

28: /api:!)Õte/ [a'p~'DÕte] 'eu ... sem mastigar' 

T279v. 

29: /opipi/ [o'pl'pl] 'ele pica' T296. 

3 O : I a i pé p I; [ a i ' p e ' p I] ' eu o raspo 1 T 2 6 9 . 

31: /k~pã/ [k~'pà]-[k~'pã] 'tenazes' T333. 

32: /ape/ [a 1 pe] 'eu me quebro (osso)' T266. 

33: /nupà/ [nÜ'pàJ 'batem' T240. 

34: /amop;; [amÕ'p;] 'eu faço balançar' 'l'28LL 

35: /pÜ/ ['pÜ] 'machucar' T32lv. 

36: /apÕ/ [à'pÕ] 'gordo' T6l. 

37: /a 7 ibl/ [a' 7 i'~iJ 'ruinzinho' T24v. 

38: /aikótebe/ [ai'kote'ee] 'estou necessitado' 

T3ó9. 

39: /k~bÕ/ [k;'eÕ] 'aqui' T33lv. 

40: /yabe/ ciã·~eJ-[~ã·~eJ-[~a'eeJ 'maneira' Tl84. 

41: /aicubà/ [aicÜ'eà] 'eu o chupo' Tll7v. 

42: /k~bÜ/ ['ka'~Ü] 'vespa preta' T83v. 

43: /imimo/ [i'mimÕ] ipara esconJê-lo' T22l. 

44: /remÕ/ [re'mÕ] 'comichão• T378. 

45: /tet~mã; [tet;•mãJ .'perna humana' T 384-. 



46: lumãl [à•mã]-[a'mà] 'chuva' T29v. 

47: lku:-:1ãl [kumã-J 'fuligem' Tl05v. 

49: lm~l ['m~]-['me] 'marido' T217. 

50: lcyam;; [~a•m;] 'menina (vocativo)' Tll9. 

51: lmãl [ 'mãJ 'feixe' ~1:'204-. 

52: lmul ['muJ 'amigo' T230. 

53: litãl [i'tà] 'conclla' Tl79. 

54: /ahetul [ahe'tu] 'eu o cheira' Tl54v. 

55: /p~tu/ [p1't~J 'noite' T302. 

56: lati/ [à'til-[a'tiJ 'cerco' T7l. 

57: /urúti/ [u:ru•tiJ 'wna espécie de passarir:!.l'o' 

T407v. 

58: lamoti/ [amo'tiJ 'eu o enverc;onho' T385v. 

59: lt;.l ['t;J 'enterram' T387. 

60: ltatãl [tã•tã] 'forte' T3)7v. 

61: lokotÕI [okÕ'tÕ] 'ele sacode' TlOl. 

62 : I i c ;; [ i ' c ; ] - [ i ' ~ ; J ' e s t á l i s o ' T 115 . 

63: layecu/ [aÍe'cu] _'eu faço reverência' T·2~lG. 

64: I ipic;!:)at Ú/ [i'p~'c;Dga'tu] 'está liso por den-

tro' 'I'll5. 

65: /ace/ [a'ceJ 'eu saio' ·TlJ..?. 

66: /ucÜ/ cü•cuJ 'tremor' T40ó. 



67 : /amoci/ [amõ•ciJ 'e;1 aliso' Tll5. 

68 : /miei/ (mi •ci.J ' pi?.qUe!'l.o ~ pouco~ 'r22lv . 

69 : /câ/ [•cã] ' corda ' Tlll. 

70: /tini/ [t i•ui] ' sec o ' T39lv . 

71: /penu/ [pe ' nu] ' encaroçado ' T268 . 

72 : /p~ nÕ/ [pi•nõ] 'urtigas' T295v . 

73 : / manÕ/ [mã' nÕ] ' morte ' T206 . 

74 : /mune/ [mu'neJ 'miserável' T232 . 

75: /emonã/ ( emõ•nã] 'dessa maneira' T127 . 

76: /at~nini/ ( a't~·ni •n; ) 'latejar das têmpor as ' 

T72. 

77 : /anu/ [ a'nu]-[a 'nu] 'anum ' T42 . 

78: /rire/ (ri ' reJ - [ ri'~ e] 'depo is' T34l. 

79 : /amunérU; (amÜ 'nde 'ru) 'eu c oloco armad ilhas ' 

T341+v . 

80: /pk§:rÕ/ [p~d ·rõ ] -[ pk ;!;' rÕ] 'livrar ' T29l v . 

81 : /yarÕ/ [rã f rÕ) - na I rÕ] I riS OnhO 0 '1'243 • 

82 : / iatúril [i~a'tu • riJ 'é muito pequeno' T73v . 

83: /aipepór Ü/ ( aipe. ' po ' rÜJ 'eu coloco penas ' T344v. 

84 : /miri/ [ mi•ri] -[mi'ri] ' pequeno ' T222 . 

85 : / marã; [ mã•rã]-[ma• r ã ] - [ma'ra] ' rua l ã ade ' T207v . 

86 : /irÜ/ [i ' ru] 'companheiro ' Tl 78. 

8? : /iwãwã/ [i ' ~ã·~ãJ ' eetá listado ' 'I'l27 . 



88: /ewi/ [~•uiJ-r~'uil 'ai' Tl23. ,... ,_ " -

89: /awi/ [a'~iJ 'perto' T20. 

90: /nuwl/ [n~·~IJ 'estes' T239. 

91: /amowãwã/ [ambo'~ã·~ã] 'eu faço ficar listado' 

Tl27. 

92: /mewã; [m~·~ã] 'engraçado' T219. 

93: /iy;y;; [i'l;'i;J 'ele seca' T2)2. 

94: /rey~/ [re'i~J 'inchaço de' T3bl. 

95: I ipiyã; [i' p3=' rã] I é listada I Cl:'24C. 

96: /ayã; [a 1 ~ãJ 'eu corro' T2qOv. 

97: /kuyã; Cku•rãJ 'mulher' Tl07. 

98: /amoyã/ [amÕ' iãJ 'eu o faço correr' 

99: /y;; [' l4: J 
"' 

'encolhido' T252v. 

100: /y~/ c· r~] 'campo' T253. 

101: /yÕ/ ['iÕJ 'somente' T252v. ,.. 

T240v. 



.. ~ 
2.5.1. Unidade ou segue~cia 

a) Como se verá em 3. e 4., nao há grupos consonan-

ticos nio-problemáticas dentro do grupo de acento e, 

consequentemente, dentro da sila~a em Guarani; tamb~m 

nao se verifica a exist~ncia de grupos de vo~ais dentro 

de uma mesma silaba. Portanto, os segmentos que even-

tualmente poderiam ser interpretados como 
.. ~ 

sequencia ele 

fonemas [mb " ?u 
... ?' 1' . - nd ~g c c ky !)gl} PY m~ Cl} c~ r~ * ... l ~ "' 

!)g;i. P;i. m;i. mb;i. et t~ r á: kt p~ €t] - c que, junto com uma 

vogal seguinte, cons~ituem uma silaba s6, deverao ser 

considerados como fonemas unitários o~ levar~o ao reco-
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nhecioento de um novo tipo de silaba, com núcleo co:nple-

xo ou então com margem i~icial complexa. 

b) Alguns destes segmentos, [ob nd !)g], constituem, 

sem dÚvida alguma, realizaçÕes de fonemas unitários 

porque estão em variação alof;nica com segmentos foneti-

camente simples, [m n D] 
. ~ 

respectivamente. (Cf. 4.2.). 

c) As demais seqÜ~ncias, entretanto encontram-se 

em oposição aos fonemas simples (cf. exemplos de ocorr~n-

.. "' . ,-
c ias das sequenclas em 3.2.5. " e exemplos de ocorreu-

cias dos fonemas sioples nos quadros 1 e 2 de 2.4.) e 
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"' reconhece-las como unidades levaria a dobrar o 
, 

numero 

de fonemas at~ aqui considerados. 

Uma de~criç~o em termos de seq~~ncia de uma consoan-

" te e uma vogal (exceto para [cJ e alvurnas ocor.re!1Ciéls de 

[~], cf. d) a~iante), al&m de n~o aumentar o n0moro de 

fonemas considerados, possibilitaria explicar coob alter-

nancias sub-fon~micas certas altern~ncia2 que, de outra 

forma, s6 poderiam ser descritas co~o uorfofon~oicss: por 

exemplo, [' 7 u]-[' 7 ~] raiz verbal transitiva "'Ue sic--~.1 1....< 

nifica "comer" 10 . Contudo, a exist~ncia de oposição en-

.. "' 
tre uma sequencia CVV constituindo uma silaba s6 e uma 

seqij~ncia CVV com duas sllabas - como se evidencia, por 

um lado, atrav~s da reduplicaç~o em [aro'~!aro'~taJ 'eu 

creio muito' A52, em [aip;'ri~P;'ri;J 'eu encesto frequen-

I . . "' A 

temente' A52, onde as Sllabas acentua~as tem tres co~Do-

nentes segmentais; e, por outro lado, atrav&s da possi

bilidade do desenvolvixento de uma transiç~o fon&tica 

entre vogais de silabas diferen~es como em [ei'ãJ-[&i'iÜ.J 
"' 

particula modal de dbvida T79v - dificulta uoa interpre~ 

taç;o deste tipo, pois ou oorigaria ao reconhecimento de 

uma unidade fonol6gica intermediária entre o fonema e a 

silaba, na qual seria possivel identificar a oposiçao 

entre uma vogal com funç;o de n0cle6 sil~bico e uma vo-
\ 
I 



gal com funçao de pré-núcleo, ou obrigaria ao rec.onhe

cimento de um fonema de juntura no nivel sil&bico. Obri

garia portanto a procedimentos descritivos que determi

nariam uma generalização indevida de uma situação espe

cial, pois afetariam a descriçao Je construçoes e unida

des não-problemáticas. 

A outra poss ibilidaJe de in te n)r.etaç ao, como grupo 

consonintico, tamb~m apresenta inconvenientes: al6m Ja 

complicação morfofon~mica citada no parágrafo anterior, 

força o reconhecimento do segmento [tJ como fonema semi

consoniutico (paralelamente a /y/ e /w/), mas que se 

opÕe_apenas aos fonemas /y/ e /w/. (Gf. 2.).2.c e 

2.5.3.a). Esta solução entretanto será a escolhida no 

presente estudo do Guarani, porque permite uma descrição 

mais fiel dos demais dados fon~ticos observáveis. Ela 

nao afeta nem as classes de fonemas ~em o inventário das 

propriedades fon~ticas distintivas que seriam identifi

cados sem o reconhecimento do fonema /y/. Pelo contrá

rio, este fonema vem preencher uma lacuna nas correla

çoes fonolÓgicas entre consoantes e vo~ais, modificando 

apenas, no fonema /w/, a carga distintiva da proprie

dade rebaixada/não-rebaixada que, entre as vogais, de 

qualquer maneira, é distintiva. ([+reb] em /w/ passa a 



'\ 

ser distintivo em vez de redundante). 

Consequentemente, ser~ reconhecido no nivel da 

silaba um novo padr~o, o da silaba complexa, que te~ 

marEem inicial constituida por duas consoantes. 

Esta seq~~ncia de consoantes dentro Ja silaba nao 

se confunde com outras seq~~ncias de consoantes veri-

fic&veis nos encontros de ~rupos de acento, que sao 

tamb~m encontros silábicos. Pode-se caracterizar cada 

uma destas seq~~ncias distintas exclusivamente oor meio 

das classes de consoantes que podem realizá-las: (l) na 

sílaba complexa a primeira consoante pode ser pratica-
-

mente qualquer consoante propriamente dita (glides e 

conso~~tes verdadeiras)- excetuando-se apenas /g/, 

r::, C) 
/.I 

/n/ e /h/ 11 - e a segunda consoante só pole ser urr.a semi-

consoante; (2) seq~~ncias de consoantes em silabas dife-

rentes só podem ser constituídas ou por semiconsoante ou 

/g/ seguida de qualquer consoante (glides, consoantes 

verdadeiras ou semiconsoantes) ou entao por lo/ secuido 

por qualquer consoante propriamente dita12 . Esta oposi-

çao pode ser esquematizada como (l) .CS e (2) S.C (ou 

também g.C) e o.C. 

d) Os segmentos [c] e [c] ·n~o podem ser considerados 

seq~~ncias de fonemas porque (l) as seq~~ncias que pode-
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riam corresponder a estas realiza·~Ões fonéticas serit:LTi 

/ty/ e /ky/, mas corrro se viu acima estas seql.i.~ncias fo

nemicas t~m uma realizaç~o fonética [ttJ e [k~J respec

tivamente e est~o em oposiç~o a [c] e [~]: [te'ca] 'olhos 

humanos' T359, [i tapa' coka 1 'moendo-o' rrLJ.5v, [po' c :t) 's u

jo' T312, [he'caka] 'vendo-o' T374v~ [~ipo'ttabo] 'defe

cando eu' A28; [:},ai'ce] 'tia' Tl8?v, [ai'ki.eJ 'eu entro' 

T375; (2) algumas ocorr~ncias de [c] e de [~] preenctem 

funçao de unidade: em [to'bai'c~~ra] 'advers&rio' T394 

e em [oio'c~amo] 'ajuntados' Tl29v estes sons constituem, 

com a semiconsoante ~eguinte,:margem inicial de silabas 

complexas. 

e) Reconhecido o padrao de sílaba cooplexa, observa

se, entretanto, que, com exclusao das seqüências [k~~~ 

i[ogy] e [~] - descritas como as seqü~ncias fon~micas /kw/, 

/ow/ e /cy/ (cf. este Último em 2.5.2.a), mas que poderia~ 

~ u u 
ser descritos como tres novos fonemas simples /k /, /sI 

e /c/ -, esta sílaba apresenta"'as seguintes caracterís-

ticas: (1) nunca tem margem final e (2) seu componente· 

supra-segmental é realizado por um fonema forte, ou seja, 

sempre é sílaba nuclea 
~ 

de um grupo de acento tonico. ~as 

•• A I 

deixar de interpretar aquelas seguencias foneticas como 
1
1 •• A A 

sequencias fonemicas a fim de nao obscurecer uma regula-

\ 
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ridade do que seria o padrao de silaba complexa faz sur-

gir novos problemas. 

A fonemizaç~o destas seq~~ncias como uniiades leva

ria a uma alteraç~o considerável do sistema de oposiçao 

dos fonemas. Ficariam anuladas,· no nivel da definiçao 

dos fonemas por propriedades distintivas, oposiçoes en

tre certas classes de fonemas, as quais são essenciais 

para o reconhecimento de propriedades fon~ticas redun

dantes dos fonemas e também para a descriç~o de alter

nancias morfofonêmicas. O reconhecimento do fonema /c/ 

ao lado de /c/ determinaria as seguintes o~osiçoes entre 

as consoantes agudas: 

comp/dif 

nas/n~o-nas 

tens/não-tens 

estr/não-estr 

v 

t r c n c 

+ 

+ 

+ + 

+ 

O fato de ficar concluída a identificação do fonema 

/~/ em oposiç~o âs demais consoantes verdadeiras agu~as, 

apenas com a propriedade compacta/difusa nao permite 

incluí-lo na classe das consoantes p. ditas tensas e das 

consoantes verdadeiras não-nasais das quais ~le natural-
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mente participa na agregaçao das proprieda.1es fonéticas 

redundantes [-son -flap +int] (cf. 2.3.1.). Este fato 

impede ainda o reconh~cimento de uma classe de consoan-

tcs e~tridentes que deveria ficar naturalmente formada 

jã que se estabelece urna n~va rela~~o entre os dois 

fonemas /c/ e /~/ - a altern~ncia sub-fon;~ica passar1a 

a ser morfofon~mica. (v. 2.5.2.a). 

Além disto, o reconhecLnento \los fone;na~; t.:.nitb.rL.ls 

/ku/ e /Du/ traria também proble[l'_as, embora menores: por 

um lado, ficariam reconhecidos dois fonemas que nunca 

se encontra~ em oposiçao, pois todas as ocorr~ncias de 

[o~] alternam com [k~] em determina~as situaçoes morfo

fonêmicas que podem ser definidas fonolot:;ic8Juente. 14 

Por outro lado, h~ um processo morfol6cico em que se 

substitui a consoante inicial de alguns norfemas cor:1eça-

dos 'por [ky] e de todos os começados por [p~] por outra 
lS consoante [m],/ o que evidencia o valor difonemático 

.. ,. 
destas sequencias, a nao ser que se considerasse a se-

qÜ~ncia resultante do processo morfol6e:;ico ( [m\:2-j) tam-

bém como unidade. Consequentemente [py] também deveria 

ser considerado um novo fonema. 



2.5.2. Um ou mais fonemas 

a) [c] e [c-~. A se::).üência [cJ (isto é, [ts]) nunca 

ocorre antes de /i/ e _quase nunca de;)ois J.e /i/ e /y/, 

e nas suas ocorrencias neste ambiente muitas vezes est~ 

em variaçao livre com [c] (isto é, [t~]); por outro 

lado, [c] quase se;npre ocorre junto de /i/ ou de /y/, o 

que su~ere uma interpretação de [cl como palatalizaçao 

de [c], condicionada pelo arnbiente. Ji~ste processo à.e 

assimilação se evidencia também em nfvel morfofonêmico, 

no encontro de morfemas acabaios em /i/ co~ mo~femas 

iniciados, em outras ocorr~ncias, por [c]: ['c~] •mãe', 

[i'c4=]-[i'c~] •mãe dele' Tlll+·; [ato'cog] 'eu o mÔo' 

T 116 , [ am Õ D gu ' ? i ' c o F,] ' eu o t orno pó ' T· 1 04 v . 

Entretanto em alguns raros casos [c] e [cl aparen

tam estar em oposição fonológica: casos em que ocorre 

só Cc] depois de I i/ ou /y I e outros em que só ocorre 

[c] em ambiente diferente de /i/ ou /y/. ~uanto ao pri

meiro caso, levanta-se a hipótese de uma lacuna nos da-

dos, ou seja, nao teriam sido recistraaas algumas ocor

rencias de [c] em variação livre com [cJ em certos con

textos, onde só [c] foi documentado. 16 

Quanto às ocorrências de [SJ em a11biente à.ifer·ente 

de /i/ e /y/, podem ser interpretadas cor!lo a seqüência 
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de fonemas I cy/, j a que em nenhuma de las [c.~ ocorre an-

tes de um segmento vocãlico assil~bico, 

constituir portanto o prioeiro elemento de uma marcem 

complexa e além disto [c] nunca ocorre antes de /y/. 

Portanto /c/ apresenta duas variantes [c] e [~] que 

estao (l) em distribuiç~o complementar, em s1laba sim

ples, quanto ã vogal que precedem: [~J ocorre antes de 

/i/ e [c] antes das demais vogais; e (2) em flutuaç~o\ 

com maior freqüência de [~], depois de I i/ ou /y/ sem 

restriçoes quanto ao tipo de s1laba. Por outro lado, 

(3) a s1laba complexa/cyV/ é realizada [cVJ. Exemplos: 

( l) I c i:/ : [ 'c~ J ' mãe ' T 114. 

/acú/: [a'cu] 'esquerdo' 'I'l?. 

/k4:cé/: [k~'ce] 'faca' T332. 

/kamuc1~ [kambu'ci] 'jarro' T87. 

(2) I ic4:/: [i' c~]-[ i 1 ~~] 1 sua oãe' ~rllLL 

/morókwaycé/ [mbo'ro'l.tJ..lai'ce] 'o mand~o' T328 

(não documentada a flutuação). 

/tobáycwára/: [to'&ai'c~ara] 'o adversário' T394 

(n~o documentada a flutuação). 

(3) /ahecyá/: [ahe'~aJ 'eu o vejo' 'l'374v. 

/cyé~ ['ce] 'eu' TllYv. 

/cyu?é/: [~u•?e] 'tartarug;a' 'I'l20v.' 



b) [~], [;:;] e [;:;g]. Como a exist~ncia de dois 

segmentos fon~ticos diferentes [~] e [Df] foi reconhe

cida por suposiçao de um paralelismo alof;nico entre as 

diversas consoantes nasais (cf. rnl e~ 1.2.1.), eles 

devem forçosamente ser reunidos e~ um fonema s6. ~esta 

verificar se este fonema inclui [5] ou não. 
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S l l " . 'l. ,.._. 17 a vo a gumas ocorrenclas proo e~aulcas , [ g J nun·:::. n 

aparece nos ambientes em que ocorre /;:;/: [~] }JOde ser a 

realizaçao da marfem final de u~~ silaba que inclui o 

fonema/'/ ou tamb~m da margem i~icial de uma silaba 

precedida imediatamente por silaoa com!'!; In/ ocorre 

como margem final de uma sílaba com /~/ ou cooo consoE.-..n-

te inicial de silaba nao precedida i~idiatamente por!'/, 

ou seja, precedido de silaoa pr~-t~nica ou de silaba com 

-Embora os exemplos de ocorrencia de [E] em situaçao 

de oposiçao a /n/ sejam poucos e problem&ticos, a natu

reza fonética de [~] e a sua di<Dtribuiçao evidenciam que 

- , -nao e um fonema nasal: a sua inclusao n~s realizaçocs do 

fonema /n/ teria como resultado o que seria a Única con-

soante nasal com uma de suas realizaç~es inteiramente 

não-nasal; seria tarnb~m a Única consoante nasal a ocorrer 

como marfem final de uma silaba em·crupo de acento oral. 

I 



Por outro lado, existe uma correlag~o morfofon~mica 

I b : p :: g : k ; 18 na qual /g/, as~_;im como /b/, deve 

ser definido como [-nas]. 

c) [~] e [§]. Como se viu em 2.5.1.a, ã necess~rio 
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" recorihecer as ocorrencias de [~] coco fonema independeu-

te da vogal/~/. O fato deste segmento estar em distri

buiç~o complementar com todas as consoantes propria~en-

te ditas leva à hipótese de estar unido em um fonema 

com uma destas consoantes. O segmento consonântico que 

apresenta maior semelhança fonética com [~] é [eJ: cunbos 

s~o graves, n~o-rebaixaaos e n~o-tensos. Além disto [eJ 
A 

é, dos segmentos consonanticos, o que apresenta distri-

buiç~o mais próxima da distribuiç~o dos fonemas semi-
,., 

consonanticos: ocorre como margem final de sílabas .. e 

nunca ocorre como primeira consoante de margem inicial 

de sílaba complexa. Outra evid~ncia de analogia entre 

[e] e os sons que realizam as' seqiconsoantes /y/ e j·sj 

é o fato de serem os únicos see;m.entos que poa.em ser em 

algumas ocorrências a realizaç~o de fonemas e em outras 

apenas transiçÕes fonéticas previsíveis (cf. 2.5.4.b). 19 

Entretanto, um fonema semiconsonântico abran€endo 

as ocorrências relevantes de [~J e [~] de~ar~icularia a 
" 
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classe das semiconsoantes tanto na distribuição de suas 

variantes - seria a Única com realizaçao apenas oral em 

ambiente condicionaJor de nasalização sub-fon~mica, como 

no seu comportamento morfofonêmico (cf. 2.5.3.a). 

Embora não haja evidência direta de oposição entre 

[~]e [e1, há evidência de que o primeiro pertence à 

classe das semiconsoantes e o ÚltÚno à ciasse de conso-

antes p. ditas, o que leva a reconhecê-los como fonemas 

independentes um do outro. 

2.5.3. Consoante ou vo~al 

a) Algumo.s " ocorren.cias de por un Lido 

e de [~] e [~] por outro têm função nitidamente conso

nântica e devem ser consiieradas portanto realizaçÕes 

de fonemas independentes das vogais correspondentes, 

isto é, fonemas /y/ e /w/, respectivamente. Estas ocor

rencias são realizaçÕes de margem final ou de margem 

inicial éimples de silaba, onde, alén deles, s6 ocorrem 

fonemas consonânticos (cf. 3.2.1., 3.2~2., 3.2.4. e 

3.2.5.). A função consonântica, assim evidenciada pela 

distribuição é ainda confirmada pelo comport~uento mor

fofonêmico destas unidades: (1) no processo de redupli

cação, a margem final de uma silaba (que pode ser /D/, 



/g/, /w/ ou /y/) desaparece no encontro com o segmento 

reduplicado: /amokÕ;:;/ 'eu engulo' /amol<ÕkÕ!)/ 'eu enr;ulo 

sucessivamente'; /acóg/ 'eu :ne solto', /acóac.Óg/ 'eu me 

solto frequ-entemente' A52; /ahenÕy/ 'eu o chamo', 

I ahenÕhenÕy I 'eu o chamo frequentemente' ; I cyépévJ/ 'te

nho pus', /cyépécyépéw/ 'tenho pus frequentemente' A5l. 

(2) A sufixaçao de ger6ndio, agentivo e circunstancial 

é caracterizada por alomorfes de inicio couson&ntico 

(consoante verdadeira tensa não-nasal) :.:J.uando a raiz 

tem consoante final /b/, /g/ ou /y/ (não :ná exe!:l.plos de 

raizes acabadas em /w/ com estes sufixos). Para as rai-

zes acabadas em /y/ corresponJ1'm alomorfes com /t/ ini-

cial, assim como para as acabadas em /b/ correspondem 

alomorfes com /p/ inicial. 

-Esta semelhança geral justifica a inclusao dos 

fonemas /y/ e /w/ entre as consoantes. O fonema /y/ en-

tretanto, tem um comportamento un pouco diferente das 

demais consoantes nas sufixaçÕe§_mencionadas acima em 
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(2): /b/ e /g/ desaparecem diante do sufixo enquanto /y/ 

se mantém. Este fato, associado à ocorrência exclusiva 

de /y/, /w/ e !:ti co:no segunda consoante da margem ini-

cial de uma silaba complexa, vem completar a caracteri-
1 

zafão destes fonemas como uma class~ de s~miqonsoantes, 
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uma sub-classe entre as consoantes. 

b) As ocorrências de [;i-J, [~], [!!], [~] e [~j entre 

a consoante inicial e a vogal de uma sílaba complexa 

també:n devem ser consideradas ocorrencias de fonemas 

conson~nticos - semiconsoantes -, como se viu em 2.4.l.c 

e em 2.5.3.a). 

c) A ocorrência de [i], [~J ou [uJ em posiçao pré-
,. 

tonica, entre uma vogal e uma consoante, deve ser reco-

nbecida como uma realizaçao dos respectivos fonemas /i/, 

, -
I~/ e /u/, embora em terJlos puramente fonet icos na o se 

possa esclarecer se se trata de sons silábicos ou não. 

Do ponto de vista fon~mico estes sons são Jlanifestaç;es 

de sílabas independentes das sílabas constituídas pelos 

fonemas vizinhos, como se evidencia através da redupli

cação dissilábica: /yoireire/ 'repetidas vezes' Tl95, 

/peipo~hÚ~hú/ 'considerem' T314, /ait~aubáubá/ 'recolho 

a sujeira devagar' Tl81. 

2.5.4. Fonema ou transiçao fonética 

a) Algumas ocorrências de [;i.] e [ ~J aparentemente 

constituindo margem inicial de sílaba são transiçÕes 

fonéticas entre /i/ e a vogal seguinte, pois não apare

cem na reduplicação, como em [iia't~a·t~] 'amontoam-se' 
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T?lv (de [i-]+ [a't~] 'monte'). Contudo nem todas as 

ocorr~ncias desses segmentos podem ser consideradas 

transiçÕes fonéticas resultantes de certo ambiente fo

nolÓgico porque algumas são realizaçÕes do fonema /y/, 

o que é também comprovaao pela reduplicação: 

[ii~'rÕi~'rÕ] 'abrandado' T2)2v (de [i-] + [l~'rÕ] 

'brando'). 

"' b) Outras ocorrencias de transiçoes fonéticas sao 

" evidenciadas por alternarem livremente com sua ausencia: 

[bi'i~J-[bi'~] particula modal de dGvida T79v, [r~·~~J

[r~'~] particula modal de certeza T3~5v, [po'i'ie]-

[po'i'e] 'depois' 'I'313v., [:k'a~J-[:i:'tS.i(í~ 'le.ma' Tl65v. 

2.5.5. Nasalizaç~o: fonemas segmentais e supra-seg-

mentais. 

"' 2.).5.1. ~ indiscutivel a relevancia da pr~prieda~e 

nasal/n~o-nasal na oposiçao dos fonemas conson~nticos 
' ... 

propriamente ditos (cf. quadros -l e 2). ~~uanto ao reco-

nhecimento de dois fonemas supra-segmentais fortes opos

tos por esta propriedad~ constitui a Única maneira de 

descrever adequadamente a ligaçao entre o grupo de acen

to e a nasalizaç~o. Outras interpretaçÕes da naSalizaç;o 
I , , 

r~velam-se impróprias n~o somente por obscurecer esta 
i 
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ligação, mas também porque ou não se conformam aos pa

dÕes reEulares determinados sem a inclusão da nasali

zaçã~ ou não permitem_uma identificaç~o adequada dos 

fonemas afetados ou não pela nasalização: 

a) Fonema segmental "nasal indistinton. Os padrÕes 

silâbicos não comportariam este fonema: (l) nio h& 

n6cleos complexos na silaba do Guarani, portanto qual-

-quer stlaba com nasalizaçao nao atribuivel a consoantes 

. -
nasais, nao poderia, dentro dos padroes regulares, ter 

a sua nasalidade determinada por um elemento segmenta! 

acrescido a seu n6cleo; (2) por outro lado, uma sila

ba pode ter no mâximo três consoantes-nas suas margens: 

duas como margem inicial complexa e uma como margem fi~ 

nal; de modo que, uma silaba ceve com nasalizaçao nao 

atribuivel a silabas vizinhas nem a suas pr6prias conso-

antes nao comporta tampouco mais um elemento segmental 

em qualquer de suas margens, como por exemplo [rã'k~ãiJ 

'penis de' Tl4,v. 20 ~ 

b) Vogais orais e vogais nasais. A oposiçao entre 

vogais orais só poderia ser evidenciada na silaba tô

nica, como em [pi'ra] 'peixe' e [pi're]-[pi•rãJ 'ver

melhd T297v. A presença ou ausência de nasalização nas 
\ 

vfgais 'tonas seria previsivel, coridicio~ada pela vizi-

' 



,. 
nhança de algum fonema nasal, vocálico ou consonan-

tico. Esta nasalização secundária, além disto, como se 

observa nos exemplos acima, geralmente é facultativa. 

Esta oposição explicaria t&mbém a distribuição das va-

riantes das consoantes nasais - antes de fonemas vocá-
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licos nasais, variantes não-interruptas; antes de orais, 

variantes interruptas, etc. Outro fato aparentemente 

explicável com esta interpre~ação seria, nestes termos, 

a desnasalização·facultativa de uma vogal fonemicamente 

nasal depois de consoante nasal (como se verifica em 

[a'm;]-[a'mo] 'algum' T32v e ['m~]-['me] 'macho' T2l7v, 

por exemplo), já que esta vogal deveria ser interpreta-

da necessaria~ente como nasal a fim de explicar a ocor

rência da variante não-interrupta da consoante. 

Esta interpretação traz de início o problema de 

segmentos idênticos pertencerem a fonemas diferentes: 

tanto as vogais orais como as nasais teriam realizaçÕes 

orais e nasais. Este fato contudo nao constituiria um 

obst~culo definitivo porque seria possível delimitar os 

ambientes em que oco~rem a desnasalizaç~o e a nasaliza

çao sub-fonêmicas. 

Com isto, entretanto, ficaria estajelecido um cír-

culo vicioso: o fonema voc~lico nasal determinando a 
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ocorrencia da variante nao-interrupta da consoante 

nasal e a presença desta variante determinando a ~fone

mização" da vogal como_ nasal; por outro lado, a presen-

ça de uma variante interrupta da consoante nasal deter-

minando a fo~emizaçao da vogal como oral e esta provo-
A 

?3 

cand.o a ocorrencia da variante interrupta. Na realidade, 

estariam em oposição as variantes .das consoantes, cons-

tituindo portru1to fonemas distintos _e a nasalidade ou 

não-nasalidade fon~mica da vogal seria apenas a marca 

da propriedade interrupta/não-interrupta da consoante 

precedente. 

Vogais orais e vogais nasais nao seriam suficientes 

portanto para explicar a distribuição das variantes dos 

fonemas consonânticos nasais e levariam ao reconhecimen-

to destas variantes como fonemas independentes, o que, 

por ~ua vez, levaria ao nivel morfofon~mico os fatos 

que, com outra interpretação,podem ser descritos em ni

vel sub-fonêmico. 

2.5.5.2. Com estes fatos torna-se evidente que a 

nasalização deve ser descrita pelo menos no nível da 

silaba, co~o constituinte supra-segmenta!, ç~ja presen

ça é assinalada na realização pelo acréscim. de nasali-

dade a pelo menos um de seus fonemas segmentais - para 



as vogais e semiconsoantes ê a realizaçao nasal e para 

as consoantes nasais é a realização nao-interrupta, ou 
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seja, totalmente nasal, ao invés da realizaçao interrup

ta que comporta uma distensão oral. 

Observa-se contudo que a extensão da nasalizaçao 

ultrapassa os limites da sílaba tÔnica, afetando as si-

labas átonas precedentes, e embora muitas vezes seja 

possível descrever esta nasalidade em termos de sílabas 

vizinhas (como em [pi•rã]-[pi'rã] acima), há alguns ca

sos que evidenciam a relev~ncia da nasalização no ni-

I A -vel do grupo de acento: quando a s~laba tonica nao 

apresenta consoante nasal, pode ocorrer, geralmente erJ 

flutuação com uma realização nasalizada, uma desnasali-

- , -zaçao completa desta s~laba. A nasaliza~ao do grupo de 

acento pode ser manifestada portanto por realizaçÕes 

"mais nasais" de apenas um ou mais fonemas de sílabas 

pré-tÔnicas, como por exemplo em [mã•rãJ-[mã•ra]-[ma'ra] 

'enfermo' T208, [m;•tüJ-[m;•tu] 'faisão• T222v, [kã•~IJ

[kã'~i] 'cauim' T86. (Cf. 4.2.). 



S!LABA 

Ale'm -'~~~s t ' t. f l' · · t u.~ carac er.1s 1cas ono oc1cas 1n ernas e 

externas que sao examina~as a seguir, a silaba em Gua-

rani ~ a unidade b~sica para dois processos morfológi

- 21 cos de reduplicaçao. 

A estrutura interna da sílaba.se·caracteriza em 

linhas gerais por um constituinte supra-segmental s~

perposto a um constituinte seg~ental cuja m~~ifestação 

obrigatória mínima ~ uma vogal. 

,..),....., 

3.1. Clas~es de fonemas e paradigmascc 

3.1.1. Distinguem-se as seguintes classes de fonemas 

segundo sua di~tribuição nos diversos tipos de sílabas 

(v. 3.2.): 

Vogais (manifestam os núcleos das sílabas):. 

Vl: /e a/, ocorre e:n todos os tipos de sílabas; 

V2: /i o/, ocorre nas sílabas simples; 

V3: /:b u/, ocorre nas sílabas de grupo de acento 

tÔnico (pr~-tÔnicas e tô~~cas), com duas variantes -

/:b u/ em sílaba tÔnica (simples ou complexa) e em sílaba 

pré-tÔnica simples, /u/ em sílaba pr~-tÔnica complexa. 

Consoantes (manifestam margem Je sílaba): 



76 

Cl: /k g "DI ocorre em todos os tipos de marsens 

de todos os tipos de sílabas - nas sílabas complexas 

manifesta a primeira posiçao; apresenta a~' seguintes 

variantes: /k g "DI como r::argem inicial d8.s r::>Íl&béls sim-

ples; /k ~)/ como margem inicial das sílabas cooplexas; 

/g "DI co:no margem final de sílabas simples e /gj como 

margem final de sílabas complexas; 

C2: /w y- y/ ocorre em todos os tipos de margens 

de todos os tipos de sílaoas - nas sílabas complexas 

manifesta a segunda posiçao; esta classe apresenta as 

seguintes variantes: ;w y y/ como pós-mare_em da sílaba 

t3nica co:nplexa; /w y/ como margem inicial das sílabas 

simples de grupo de acento tÔnico (pré-tÔnicas e tÔnicas), 
, I , A 

co~o pos-margem de s1laba pre-tonica complexa e como mar-

gem final de sílabas simples; /w/ coilio margem inicial de 

sílaba nuclear átona e /y/ como marge!Il final de sílaba 

complexa; 

C3: /p b m t r n/ ocorre como margem inicial de 

todas as sílabas simples e da sílaba complexa tÔnica -

ma."l.ifestando nesta Última a primeira posiçao; apresenta 

as seguintes variantes: /p b r:1 t r n/ nas sílaoas simples 

e /p b m t r/ na sílaba complexa tÔniéa; 

C4: j? h c/ ocorre como margem inicial de todos 
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" os tipos de sílabas de grupo Je acento tonico (sílabas 

pr~-t;nicas e t;nicas) - manifestando na sílaba co~ple-

xa a primeira posiçao;. apresenta as seguintes variantes: 

j? h c/ na sílaba t;nica simples, J? c/ na sílaba tÔnica 

complexa, /h c/ na sílaba pr~-t;nica simples e /c/ na 

I , " 

s~laba pre-tonica complexa. 

3.1.2. Paradifmas de fo~emas 

Pela possibili~ade de substituição de un fone~a 

por outro numa determina~a posição da estrutura silãbi

ca, define-se outra dimensão na classificação dos fone-

mas: os paradigmas de fonemas (ou classe de ocupantes) 

que realizam estas posiç~es~ H~ cinco classes: 

Pl que reune as três classes de vogais e realiza a 

posição nuclear das sílabas (N), apresenta tr~s varian-

tes: /Vl V2 V3/, ou seja, /e a i o :i: u/ em sílaba sin

ples tÔnica ou pré-tÔnica; /Vl V2/ (/e a i o/) em síla

ba nuclear átona e /Vl V3/ (/e a :i: u/) em sílaba com

plexa tÔnica ou pr~-tÔnica; 

P2 que reune todas as classes de consoantes e rea-

liza a margem inicial das sílabas simples (lJ); com duas 

variantes: /Cl C2 C3 C4/ nas sílabas í.le grupo de acento 

tÔnico e /Cl C2 C3/ nas sílabas nucleares átonas; 



E1 /Cl C2/ que manifesta a margem final das síla

bas (r.1f); 

P4 /Cl C3 C4/ que manifesta a primeira posiçao das 

sílabas complexas (M ) e apresenta as seguintes vari-e . 

antes: /Cl C3 C4/ em sílaba tÔnica e /Cl C4/ em síla-

ba pré-tÔnica; 

~ /C2/ que manifesta a segunda posiçao (pós-margem) 

das sílabas complexas. 

3.2. Classificação das sílabas2? 

As sílabas se classificam de acord~ com sua dis-

tribuiçao no grupo de acento e com sua estrutura inter-

na. 

Por sua distribuiçao no grupo de acento distinguem-
A 

se tres tipos de sílabas: pré-nuclear, que realiza a 

margem inicial do grupo de acento tÔ'nico, nuclear tÔnica, 

que realiza o n~cleo de acento tÔnico e nucleai ~tona, 

que manifesta o grupo de acento ~tono. 

Para a estrutura interna da sílaba concorrem fonemas 

de duas ordens, supra-segmentais e segmentais. Os primei

ros dividem as sílabas em· duas classes gerais, ~tonas 

e tÔnicas, conforme apresentem respectivamente!'! ou um 

fonema forte. 24 



De acordo com determinaJas combinaç;es de fonemas 

se~mentais, as silabas se dividem em dois grupos prin-

cipais: silabus sim?les, nas quais a margem inicial é 

constituída por apenas uma consoante, e sílabas comple-

xas, cuja margem inicial apresenta duas consoantes. 

Por outro lado, a presença ou aus~ncia de margem ini

cial subdivide as silabas simples assim co~o a presença 

ou ausencia de margem final duplica os tipos de silabas 

tÔnicas. 

Da combinação destas possibilidades componenciais 

e das diferentes distribuiç;es em grupos de acento 

l " . .. 'l. ;:; 't• 2 c; resu 1iam as segulnues Sl aoas Ione. 1.cas: _,. 

' 
, , , , , , 

N MN M Pl~ H MN r:r- ~ ··•. ~~~ j• .1 f.f Pl~ r~í PJ,Tr:l .d.b'f UJ...1.-.J'ilf l\! J.\-J.c~· lJ.Hf c c 

Nuc-át X 

Pré-huc X X X 

A 

Nuc-ton X X X X X X 

- - silabas fonêmicas, que sao rnanifestaçoes de cinco 

considerando-se os diversos tipos com ocorr~ncia ou nao 

" ocorrencia de margem inicial simples e os tipos com ou 

sem margem final como variante~ fonéticas livres das 

sílabas fonêmicas correspondentes; 
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Nuclear átona: +itd +N +B' 

, " 
Pre-tonica simples: +lJ +N +S' 

(pré-nuclear) 

" Fré-tonica complexa: +~~l +P +N +S' c 
(pré-nuclear) 

" 'l1 onic a simples: +11l +N .:t.Mf +S" 

(nuclear) 

" Tonica complexa: +M +P·+N '" +S" c .:tY·r 
(nuclear) 

Destes, encontram-se em relaç~o de contraste os 

três tipos gerais: nuclear átono, pré-tÔnicos e nucleares 

tÔnicos que têm, cada um, uma distribuição particular 

em grupos de acento, como se viu acima. Encontram-se 

em oposiçao apenas os tipos simples e complexos - pré

nucleares entre si e nucleares tÔnicos entre si. 

3.2.1. Sílaba nuclear átona 

Este tipo de sílaba tem os seguintes constituintes: 

+~ +N +S' (margem inicial simples obrigat6ria, n6cleo 

obrigat6rio e constituinte supra-secmental obrigat6rio). 

-Realizaçoes: 

M: P2 

sendo, nesta sílaba, 

P2 manifestado pela variante /Cl C2 C3/ 



de 

,se 

e sendo 

Cl manifestado pela variante /k g DI 
C2 manifestado pela variante /w/ 

C3 manifestado pela variante /p b m 

N: Pl 

sendo, nesta sílaba, 

Pl manifestado pela varian~e /Vl V2/ 

e sendo 

Vl: I e a/ 

V2: I i o/ 

sI : I'! 

Encontra'll-se, 
,. 

co-ocorrencia: 

M 
, 

[+tens], e ou 

nesta 

(l) se 

seja, 

sílaba, as seguintes 
, 

/W/' 
, 

IJ e .N so pode 

/k/ ou /p/ ou /t/' 

21 

t r n/ 

restriçÕes 

ser I i/; (''~ C..,; 

entao N pode 

ser /a/; (3) se N: /o/, L1 deve ser [-voe +grav -comp 

(+son)], ou seja /m/ ou /b/; C4-) se N é /e/, Iv1 deve ser 

[-voe +grav -comp], ou seja, /p/ ou /b/ ou /m/. 

Assim, as possíveis combina~;es entre Me N sao: C~) 

I w i/ ; C 2 ) I k a/ , I p a/ e I t a/ ; C 3 ) I o o I e I boI ; C 4) I p e I , 

/be/ e /me/; além daquelas resultantes das possibilida

des não afetaias pelas restriçÕes acima: /Di/, /mi/, /ni/, 

/bi/, /ri/, /Da/, /ma/, /na/, /ga/., /ba/ e /ra/, i. é,. 



todas as margens [-voe (+son)] seguidas de /i/ ou /a/. 

Exemplos deste tipo de sílaba ocorrem em: /nipé.vi/ 

'não tem pus' 'I12'?0v, /_recyáka/ 'vendo (alguém)' A2G, 

/oakãmo/ 'de cabeça' T8lv, /~b~pe/ 'no chão' T2G)v, 

/nipómÕui/ •não gruda' T228, /hekóni/ 'estando' T7l, 

/naipotári/ •não o quero' T320, /rÓga/ 'casa de' T255, 

/túba/ 'pai humano' T399. 

~ I I A 

3.2.2. S1laba pre-nuclear simples (ou pre-tonica 

simples). 

Esta sílaba apresenta margem inicial simples facul-

tativa, núcleo obrigatório e constituinte supra-segmen-

tal obrigatório, ou seja: +M +N +S'. 

RealizaçÕes: 

M: P2 

sendo, nesta sílaba, 

P2 manifestado pela variante /Cl C2 C3 C4/ 

e sendo 

Cl manifestado pela variante /k g !)/ 

C2 manifestado pela variante /w y/ 

C3 manifestado pela variante /p b m t r n/ 

C4 manifestado pela variante /h c/ 

N: Pl 
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sendo, nesta sílaba, 

Pl manifestado pela variante /Vl V2 V3/ 

e sendo 

Vl: I e a/ 

V2: I i o/ 

V3: manifestado pela variante/~ u/ 

sI : I'/ 
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Neste tipo de sílaba só h& u~a restriçao de co-ocor~ 

rencia: •jyi/. Note-se que h&, al~m dist~ flutuaç;o en

tre uma realização /ti/ e uma realização /ci/, eviden-

- -ciando uma neutralizaçao nas oposiçoes entre consoantes 

agudas. De modo que, em sílaba pré-nuc~ear cujo núcleo 

é manifestado por /i/, h& somente uma oposição entre as 

consoantes agudas que manifestam a margem: /r/ [-tens] 
I 

e /t/-/c/ [+tens]. 

Um grande número de exemplos com sílabas pr~-nuclea-

res pode ser encontrado nos quadros l e 2 de 2.4. 
o 

3.2.3. SÍlaba pr~-nuclear complexa (ou pr~-tÔnica 

complexa). 

Esta sílaba tem quatro constituintes obrigatórios: 

mgrgem inicial, pós-margem, núcleo e constituinte supra-
! 

se~mental: +M +P +N +S'. 
I C 



RealizaçÕes: 

ii1 : P4 -c 

sendo, nesta silaha, 

P4 oanifestado pela variante /Cl C4/ 

e sendo 

Cl manifestado pela variante /k n/ 

C4 manifestado pela variante /c/ 

P: P5 

sendo, nesta silaba, 

P5: C2 

e C2 manifestado pela variante /w y/ 

N: Pl 

sendo, nesta silaba, 

Pl: manifestado pela variante /Vl V3/ 

e sendo 

Vl: /e a/ 

V): manifestado pela variante /u/ 
o 

sI: I 'L 

Encontram-se as seguintes restriçÕes de co-ocorrên-

cia: (l) entre M
0 

e P, decorrente da concord~ncia da 

propriedade grave/ aguda: se j\l é [~grav] então P deve c i 

ser também [ocgrav]' de modo que só podem ·~er _margem 

84 
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complexa de sílaba pré-tÔnica as seg_Ü~ncias /kw/ ,. /Dw/ 

e /cy/. 

H~ restriç;es de co-ocorr~ncia ainda entre as pos-

" síveis realizaç;es da seqü~ncia M P e as realizaç;es de c 

.N: (l) se N é [+reb], isto é, /u/, l(.,P devem ser [-grav]; 
v 

(2) se N é [-grav], isto é, /e/, MP devem ser [+grav]. c 

Sao portanto encontradas as seguintes sílabas: (l) 
,. 

/cyu/, (2) /kwe/ e /swe/ e (3) as que tem como núcleo a 

vogal /a/, não mencionadas nas restriçÕes: /kwa/, /Dwa/ 

e /cya/. Exemplos em: /cyu?é/ 'tartaruga' Tl20v, /kwehé/ 

'tempo passado' Tl03v, /amoTjwerá/ 'eu o curo' Tl04, 

/cyaci/ 'coisa emaranhada' 'l'll8v, /aikwaa/ •eu o conhe-

ço' T326. 

3.2.4. Sílaba nuclear tÔnica simples 

Esta sílaba apresenta margem inicial simples facul

tativa, núcleo obrigatório, margem final facultativa e 

constituinte supra-segmental obrigatório: +iil +N ;tMf +S". 

Realizaçoes: 

M: P2 

sendo, nesta sílaba , 

P2 manifestado pela variante /Cl C2 C3 C4/ 

e Cl manifestado pela variante /k g D/ 



C2 manifestado pela variante /w y/ 

C3 manifestado pela variante /p b m 

C4 manifestado pela variante j? h c/ 

N: Pl 

sendo, nesta sílaba, 

Pl manifestado pela variante /Vl V2 

e Vl: /e a/ 

V2: /i o/ 

V3 manifestado pela varj_ante /~ u/ 

Mf~ 

sendo, nesta sílaba, 

P3: /Cl C2/ 

e Cl manifestado pela variante /g DI 

C2 manifestado pela variante /w y/ 

t r n/ 

V3/ 

Ocorr~ncias de outras consoantes na realizaçao 

-de Mf nao foram consideradas por nao se encontr~rem em 

texto- é o caso de alcumas ocorr~ncias de /b/ e /m/, 

86 

' o 

como por exemplo em /wÓb/ 'suas folhas' TlS''l e em /ikã:n; 

'tem seios' T83. 

S": /' -/ 

- I - A Nao ha restriçoes de co-ocorrencia significativas 
I 

entre as realizaç~es de M, N e S'', .como se pode verifi-

\ 
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car nos quadros l e 2 de 2.4. - as lacunas que se en-

contram aí ou não parecem significativas ou são re-

sultantes de característica de certos fonemas de dis-

tribuição restrita, independentemente de seus fonemas 

vizincos. Encontram-se, entretanto, algumas restriçoes 

de co-ocorr~ncia mais significativas entre as realiza

ç;es de N e ae Mf: (l) se Mf ~ [+voc +grav +reb], isto 

é I w I , N de v e se r [ -r e b ] , i s t o é , I i/ , I e I , I f:/ ou I a/ ; 

(~) se N ~ I i:/, Mf só pode ser [ -comp], isto é, /y/ ou 

/w/; (3) se N é I i/ ( [ -grav -compJ), lJf deve ser I g/ ou 

/w/ ([+grav +comp -nas] ou [+grav +reb]). 

são encontradas portanto as seguintes realizaç;es 

para a seqüência Nr.if: (l) /iw/, /ew/, /'±w/, /aw/, (2) 

/i:y/, /'±w/; (3) /ig/, /iw/ e (4) as possibilidades não 

mencionqdas nas restriçÕes: /eg/, /ea/, /ey/, /ag/, 

/aD/, /ay/, /og/, /oD/, /oy/, /ug/, /uD/ e /uy/. 

Encontram-se ainda restriçÕes de co-ocorr~ncia en-

tre realizaçÕes de M.f de S" : (l) fi'lf 
, 

[+cons as e se e 

+nas] (/DI), S" só_pode ser I -/; , 
[+cons -voe se I!lf e 

-nas] ([g]) [ +cons +grav] ([w]), srr , 
-voe ou +VOC so 

pode ser /'I. Logo, são possíveis: (l) /-D/, (2) !' e-J 

ou /'w/ e (3) sem restriçÕes /-y/ e /'y/. 

Muitos exemplos de sílabas t;nicas simples sem 



-margem final sao aprese~tados nos quadros l e 2 de 2.4. 

Ocor~~ncias deste tipo de sílaba com margem final en-

contram-se, por exemplo, e~ /opig/ 'ele po.re.' 'I293, 

/pea/ 'sobrinho' T268, /ip~w/ 'está brando' T)O), 

/akáy/ 'eu me queimo' T8G, /ahe?~y/ 'eu o coço' ~·150. 

3.2.5. Sílaba nuclear t3nica comolexa 

Esta s1laba tem marsem inicial obrigatória, pós-

-margew obrigatória, núcleo obrigatório, ~argem final 

facultativa e constituinte supra-set5mental obric;atório: 

+1.1 +P +N +Il +S" • c -f 

R e alizaç Õe s: 

M : pL.j. 
-c--

sendo, nesta sílaba, 

P4 manifestado pela variante /Cl C3 C4/ 

e senJo 

Cl manifestado pela variante /k DI 
C3 manifestado pela variante /p b m t r/ 

C4 manifestado pela variante j? c/26 

P: P:J 

P5: /C2/ 

sendo, nesta sílaba, 

C2 manifestado pela variante /w ~ y/ 
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N: Pl 

sendo, nesta sílaba, 

Pl manifestado pela variante /Vl V3/ 

e sendo 

Vl: /e a/ 

V3 manifestado pela variante /:i: u/ 

'•F ·P P7. 
~f~ 

P3: /Cl C2/ 

sendo, nesta·sílaba, 

Cl manifestado pela variante /g/ 

C2 manifestado pela variante /y/ 

S": /' -/ 

são muitas as restriçoes de co-ocorrência nesta I 

Sl-

1 aba : ( l ) se N é I e I , M c de v e se r I k/ , I g/ ou I c/ , P só 

pode ser /w/ ou /y/ e S" só pode ser ·j 'I - com uma res-

trição ainda entre M c e P: sendo l'li : /c/' P: /y/; (2) c 

N 
, 

[-comp], seja, /3/ ou /u/, t~1 deve /c/' se e ou .. c ser 
, 
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P deve ser /y/ e S" 
' 
/'/; (3) se p é /y/' iJI so pode ser c 

[-voe +grav -nas], isto é /k/, /p/ ou /b/, N deve ser 

/a/ e S", !'!; (4) se uic é- /b/, P deve ser /y/ ou /y/ 

e S 11 deve ser I' I; ( 5)-·.sendo realizado ikif, N só pode ser 

la/ ou /e/ e a seqüência .M P só pode ser /kw/, /TJw/ ou c 



-/cy/ - verificando-se entao uma restriçao de co-ocor-

rencia entre as realizaç~es de McP e Mf: os primeiros 

sendo [+grav] o outro deve ser [-grav], isto~, sendo 

M
0
P: /kw/ ou /nw/, Mf: /y/. 

Estas restriçÕes não descrevem entretanto todas as 

lacunas observadas nas possibilidades de combinação 
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dos diversos constituintes deste tipo de sílaba - resta~ 

algumas que não parecem significativas e ficam assinala-

das apenas no quadro em que se dá o inventário das pos

sibilidades de realizaçÕes das sílabas nucleares tÔnicas 

complexas (no quadro a seguir, número com asterisco 

indica que aquela seqÜ~ncia de fonemas ocorre também 

com margem final): 



N 

s 

''~ F "c 

w 

k :t 

y 

w 

p :t 

y 

t y 

e 
, 

3 

7 

16 

' 22* 

24 

26 

28 

, 

l 

2 

4"' 

6 

8 

9 

lO 

ll 

13 

14 

15 

17* 

20 

23* 

25 

27 

29 

30 
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1: I i ?wábol 'comendo-o' .A28 

2: l~t~pe?yábol 'vnrrendo' A29 

3: lma?~kw~l 'coisa que foi' Tl03 

4: lakwál 'eu golpeio' T325 

lkwáy/ 'mandam' T327v 

5: I akwãl 'lábio superior' T63 

lnikabakwãyl 'não tem corren~eza' T85 

6: li~kyábol 'debulhando-o' A28 

7: laiky~/ '~u entro' A39 

8: /witeikyábol 'entrando eu' '1'35 

9: lowákatúl 'bom atirador' 'I'322v 

10: I i t i:pyábol 'tirando-lhe o li~uido' A28 

11: I apyá/ 'eu me afasto' A 52 

12: lpyãl ·' boubas' 1'288v 

13: I iabyábol 'errando-o' A2B 

14: larobyá/ 'eu o creio' A 52 

15: I oyocwámol 'pare ial idade (região)' 

16: lcy~l 'eu' Tll9v 

17: lahecyákatúl 'eu o considero' T374v 

lahecyág/ 'eu o vejo' T374v 

lpacyáyl 'farto' T260 

18: lpocy~l 'ruim' T312 

lpocy~yl 'não ruim' T312 

T129v 27 



19: /pacyú/ 'muito farto' T260v 

20: /wipotyábo/ 'defecando eu' A23 

21: /wity;mo/ 'env~rgonhado (eu)' Tl99 

22: /amoow~/ 'eu afrouxo' Tl03 

/namoow~y/ 'n~o deixo' Tl03 

23: /amoowá/ 'eu faço pasf..>ar' A95 

/heminwáyramo/ 'como seu criado' T329v 

24: /amoioyé/ 'eu o faço entrar' T376 

25: /imoioyábo/ 'fazendo-o entrar' T376 

26: /ayekwãmwá/ 'eu me ato os dedos' T324 

27: /mwã; 'dedo humano' T325v 

28: /amomyámomyá/ 'eu travo (serra)' 1:'289 

29: /imyãmo/ 'escondendo-o' T22l 

30: /iporwábo/ 'usando-o' ~28 

31: I aiporyã/ 'eu o encesto' A 52 



GRU:PO DE A~Ei~TO 

4.1. Definição e classificação geral 

O grupo de acento é a unidade fonolÓgica mínima em 

que se definem as alternâncias sub-fonêmicas provocedas 
28 

pela nasalização (cf. 4.2.). 
,.. 

Os grupos de acento podem ser to~icos ou átonos,se-

gundo a realização de seu núcleo por sílaba tÔnica ou 

átona. 

4.1.1. Grupo de acento tÔnico 

Este grupo de acento é realizado por margem inicial 
, , 20 

facultativa, que se manifesta atraves de uma ate seis ~ 

sílabas pré-nucleares, e por núcleo oorigatório cuja 

realização é uma sílaba. nuclear tÔnica. 

Os grupos de acento tÔnicos se suodividem em nasais 

e orais conforme apresentem o fonema/-/ ou!'/, respec-

-tivarnente, na realizaçao de sua sílaba'nuclear. Os grupos 

de acento tÔnicos orais subdividem-se, ainda, em orais 

propriamente ditos e semi-nasais de acÔrdo com a ausência 

de consoantes nasais ou presença de consoante nasal em 

pelo menos uma de suas sílabas. 

O grupo semi-nasal é realizado por uma seqüência de 

um constituinte3° nasalizado e um constituinte nao-nasa-
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lizado; o limite entre os dais constituintes & a ·con-

soante nasal mais próxima do fo~eôa !'! - esta consoante 

nasal faz parte do segu~Jo constituinte, co~o se evi-

dencia atrav~s de sua realizaçao fon~tica (cf. 4.2.). 

Consequentemente, reconhece-se a exist~ncia de grupos 

de acento semi-nasais em que o co~stituinte nasalizado 

nao aparece, ou seja, nao é realizad.o r)or fonema algum. 
,.. 

Nas suas ocorrencias em unidades mais complexas 

(grupos de pausa), o grupo de acento se;ni-nasal reforça 

o seu caráter ambivalente: em relação ao grupo de acento 

precedente, determina as mes~as alternâncias morfofonê

micas que determinam os grupos de acento t;~icos nasais 

e, em relaç~o ao grupo de acento seguinte, determina 

as mesmas alternincias morfofonêmicas que os crupes de 

acento t;nicos orais propriamente ditos. 

Exemplos de grupos de acento tÔnicos: (1) oral 

propriamente dito: /pé/ 'caminho' T264v, /aÓ/ 'roupa' 

T43v, /tatú/ 'tatu' T358v, /yakaré/ 'jacaré' Tl85, 

/kaarú/ 'tarde' T84v, /karawatá/ 'caraguatá' T90v, 

/oeroyebf/ 'ele devolveu' Tl9Gv, /oroyoa~hÚ/ 'nÓs nos 

amamos mutuamente' Tl38v; (2) seni-~'lé'l.sal: /m6y/ 'cobra' 

T215v, /namí/ 'orelha' T232v, /arno?é/ 'eu o ensino' Tl22, 

/marakayá/ 'gato' rr·2l,2v, /amomi!)a?ú/ 'eu o fsr;o mingau' 
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T222, /oromoyahe?ó/ 'eu te faço chorar' A39, 

/ayemomoriahÚ/ 'eu me aflijo' f_l'3l?v, (3) nasal: /ti/ 

'nariz' T384v, /renÕy/ 'chamar' Tl52, /p~c±rÕ/ 'livrar' 

T29lv, /karamewã; 'vasilha' T9l, /ayep±c±rÕ/ 'eu me li-

vro' T292. 

4.1.2. Grupo de acento ~tono 

Este grupo de acento é constituí-do por uma ou duas 

sílabas nucleares átonas. 

Um grupo Je acento átono pode ser oral ou nasal de 
A 

acordo com a ausencia ou presença de consoante nasal em 

suas sílabas. 

Exemplos: gruoo átono oral: /be/ em /cyébe/ 'para 

mim' T76v, /ga/ em /róga/ 'casa de' T255, /ri/ em 

/naipotári/ •não o quero' T320, grupo átono nasal: /ni/ 

em /hekóni/ 'estão• T7lv, /mo/ em /oakãmo/ 'de cabeça' 

T8lv, /Da/ em /ime?eDa/ 'dando' A27, /ramo/ em 

/hep~ramo/ 'como pagamento' T337. 

4.2. Nasalizasão 

A presença ou ausência de fonemas nasais (consoantes 

nasais e fonema/-/) caracteriza, como se viu, os diver-

sos tipos de grupo de acento. Os grupos de acento a~sim 
A 

definidos permitem, por sua vez, determinar as ocorren-

cias das variantes das consoantes nasais e dos fonemas 
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"sensíveis à nasalização", que sao as semi.consoantes e 

as vogais - ou seja, os fonemas com propriedade voc&lica 

positiva. 

Tanto as consoantes nasais como os fonemas com pro-

priedade vocálica positiva apresentan variantes de dois 

tipos: (1) va:r:iantes "menos nasais", que são, para as 

semiconsoantes e vogais, as variantes orais; e para as 

consoantes nasais, as variantes interruptas, ou seja, 

aquelas que têm uma distensão oral; (2) variantes "mo.is 

nasais'', que são, entre os fonemas com propriedade [+voe], 

as variantes nasalizadas, e nas consoantes nasais, as 

, -
variantes nao-interruptas, isto e, as que sao totalmente 

nasais. (Cf. descrição das variantes dos fonemas em 2. e 

2.2.2.a). 

Distribuição da~ variantes condicionadas pela nasali-

-zaçao: as consoantes nasais, as semiconsoantes e as vogai~ 

de um grupo de acento nasal (tÔnico ou átono) ou do cons

tituinte nasalizado de um grupo de acento tÔnico semi-

--nasal sao realizadas por variantes "mais nasais" - quan-

do o grupo de acento nasal apresente mais de um fonema 

"sensível à nasalização", pode ocorrer, em flutuação com 

realizaçÕes "mais nasais" de todos estes fonemas, reali-

,zação "mais nasal" de apenas parte destes fonemas (um, 



no mínimo) e realizaçao "menos nasal" dos restantes (u::1 

ou mais). No constituinte nasal de um crupo semi-nasal 

pode ocorrer tanto realização "mais nasal" co:no "menos 

nasal" de todos os fonemas sensíveis à nasalização, ou 

ainda realização "mais nasal" de apenas parte deles. 

Esta realização "menos nasal" de um fonema tem u:na 

freqüência diretamente proporcional à distância entre 

este fonema e o fonema nasal (/-/ ou consoante nasal) 

que determina a natureza do grupo de acento. 
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Nos demais ambientes, as consoantes nasais, as semi

consoantes e as vogais apresentam realização "menos 

nasal". (Estes ambientes são, para as·semiconsoantes e 

vogais, os grupos de acento orais p. ditos - t~nico e 

átono - e o constituinte oral de um grupo de acento oral 

semi-nasal; para as consoantes nasais, apenas o consti-

tuinte oral de um grupo semi-nasal, visto que a própria 

ocorrência da consoante define o grupo t~nico oral 

como semi-nasal e o grupo áton~?omo nasal). 

Verifica-se ainda, embora_com pouca freq~ência, um~ 

realização "mais nasal" do Último ou penúltimo fonema 

de um grupo de acento oral (oral p. dito ou semi...:.nasal) 

que preceda um grupo nasal ou semi-nasal. Esta nasali-

I - - A ' ' 

ziçao nao revela pertinencia aci:na do gr~po ~e acento 



pois alterna livremente com uma realizaçao "menos· 

nasal" de todo o grUlJO oral p. dito ou de todo o cons

tituinte oral do grupo oral semi-nasal, sendo previsí

vel de acordo com a natureza do grupo de acento seguin-

te. 

Exemplos: (1) em gruuo de acento nasal (a) tÔnico: 

/nupã/ [nÜ'pã] 'bateram' T240, /tukD/ [tÜ'kà] 'tucano' 

T400, /anÜ/ [ã•nüJ-[a'nÜJ 'anum' T42, /kawi/ [kã•~iJ

[kã'~iJ 'cauim' T86, /yabe/ crã•eeJ-[~ã•eeJ-[~a'eeJ 

'maneira' '1'184, (b) átono: [ni] em /hekóni/ 'estando' 

T7lv, [mÕ] em /winanÕmo/ 'morrendo eu' T206, [nãmÕ]-

[nãmo] em /irÜnamo/ 'na companhia de' Tl78, [niJ-[niJ 

em /niakwãni/ •não corre' T63; (2) ~r~oo de acento 

oral p. dito (a) tÔnico /ayohÚ/ [a~o'hu] 'eu o acho' 

Tl58, /karayá/ [kara' ~a] 'macaco grande' T9l, (b) átono 

[se] em /cyébe/ 'para mim' 'I'76v, [~i] em/nipéwi/ •não 

tem pus' T270v, [ka] em /recyáka/ 'vendo' A26; (3) em 

grupo de acento oral semi-nasal: /amo~é/ [amo'nge] 'eu 

o faço dormir' T330v, /piná/ [pi'nda]-[pi'nda] 'anzol' 

T295v, /yan~/ [lã'nd~]-[la'nd~] 'Óleo' T242, /kamucÍ/ 

[kãmbu' c i J- [ kambu' c i] 'jarro' '1'87, I 82lowé/ [ ambo' 11e J 

'eu apago' Tl31, /mutú/ [mbu'tu] 'mutuca' T217; (4) em 

grupo de acento oral (oral p. dito ou semi-nasal) antes 

99 
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de grupo de acento nasal ou oral semi-nasal: /itákup~cã/ 

[i'taku'p~•cã]-[i'taku'p~•cã] 'grilhÕes' Tl08 e Tlll, 

/néma?é/ ['nemba' 7 e]-L'ndemba'?e] 'tuas coisas' T237, 

/hekóni/ [he'kÕni]-[he'koni] 'estando' T7l e T208, 

/rekobyáramo/ [reko'~iãrãmÕJ 'em troca de' T337 confro~

tado com /hekobyáramo/ [heko'~iarãmÕ] 'em troca de' T337· 

UNI C: .. AfVi P 

l\il\OTECA CENTRA~ 



GRUPO Dt; PAU.SA 

O grupo de pausa é a unidaJe fonológica e~ que se 

podem observar altern~ncias morfofon~micas. 

Nem sempre é possível identificar os grupos de pau-

sa, devido às limitaçÕes do registro fonético Jos daQOS. 

Pode-se entretanto observar em muitos casos que dentro 

de certos limites as seqüências de morfemas provocam 

alternâncias morfofonêmicas e que além destes limites 

estas alternâncias não aparecem. Por outro laGo, as 
.... 

mesmas alternancias sao verificadas em determinajas 

construçÕes morfológicas e sint&ticas, de modo que, com 

base em correspondências regulares entre algumas cons

truçÕes gramaticais e evidências fonológicas de alguns 

grupos de pausa, é possível fazer algumas afirmaçÕes 

com respeito a esta unidade fonológica. 

O grupo de pausa é constituído por um núcleo obri

gatório,cuja realização mínima é um grupo de acento 

t;nico e cuja realiza;ão m~xima encontrada é cinco gru

pos de acento tÔnicos,e por margem final facultativa 

constituída por um grupo de acento ~tono. 

Exemplos; /amanÕ/ 'eu morro' 1'206, /cyébe/ 'para 

mim' Tll9v, /okenucú/ 'porta grande' T258, /karúh~ba/ 



'mesa' T92, lahu?~pepóru/ 'eu ponho penas na flecha' 

Tl59v, I ikwaákat Úhábal 'certeza' T326v, I imo ?épi-rére ?~./ 

'aquele que não foi ensinado' A43, liJJo?épirã!)·:.réra/ 

'aquele que ia ser ensinado' A44, I imo '~'épirãr::•ivére ?~/ 

'a:;I,uele 1_ue nao ia ser ensinado' A44, /cyéhóhábã!)vvéra/ 

'o que devia ser ~i~ha ida' Tl03v. 

Neste padrão de grupo de pausa estao incluidas as 

sílabas de morfemas proclíticos pois sao e1uivalentes 

I I ,. 

a qualquer sllaba pre-tonica do primeiro grupo de acen-

to e nao alteram o que seria o pa~rao de grupo de pausa 

sem a sua inclusão. 

Sílabas de morfemas enclíticos, entretanto, consti

tuem acréscimo aos padrÕes de grupo de pausa que nao 

incluem este tipo de morfema, p. ex: lcyéra~húramone/ 

., amando-me (futuro)' A20, onde se pode observar uma se

qG~ncia de tr~s sílabas pós-t~nicas. (Nos casos em que 

- I nao ocorrem encllticos,o grupo de acento que pode rea-

lizar a margem final do grup~ dê_ pausa tem no máximo 

duas sílabas- cf. 4.1.2.). Por outro lado, não são en-· 

centradas nos enclÍticos as altern;ncias morfofon~micas 

que ocorrem normalmente em grupos de acento átonos que 
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constituem a margem final de um grupo de pausa: :confron-
I 

t1-se a 
. ' ~1 

ocorrencia do sufixo l-pe/-1-me/ ,'lo~ativo'/ e 
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do encl1tico /pe/ 'interrogativo': /cy~r6pe/ 'em minha 

casa' 1..73, /okeme/ 'na porta' A73; /abápe/ 'quem?' T264, 

/mamÕpe/ 'onde?' T264- .. 

Devido às limitaçÕes do registro fonético dos dados 

mencionadas acima, n~o ~ posstvel determinar, entretan

to, o ntvel fonol6gico em que estas silabas átonas que 

constituem os enclíticos se relacionum com os grupos de 

pausa precedentes. O que se pode reconhecer apenas é 

que elas n~o s~o·componentes deu~ grupo de acento que 

seja a realizaçao da margem final de um grupo de pausa. 

Devem portanto ser consideradas como unidades distintas 

dos grupos de pausa precedentes. 



DISTHIBUIÇÃO l)OS FON~M .. fl.B E~l MORFE:\iAS 

... 
6.1. De acordo com a sua ocorrencia nos diversos 

tipos de afixos ou com a sua distribuiçao em posiçao 

inicial, medial ou final de raizes, resultam os seguin-

tes agrupamentos de fonemas: 

(a) As consoantes /h p b m t n ~ w y/ e as vogais 

/i e a ou/ ocorrem em prefixos. Exemplos: /h-/ 'o de

terminante é 3a.·pessoa', /pe-1 'o sujeito é 2a. pessoa 

do plural' , I ebo-/ 'perto d.o ouvinte' , /mo-/ 'causat ivo' , 

/t-/ 'o determinan.te é humano', /n-/-/r-/ 'o determinan-

te é a construção nominal imediatamente precedente', 

/wi-/ 'o sujeito é la. pessoa s.ingular', /y-/ 'o deter

minante é 3a. pessoa', /a-/ 'o sujeito é la. pessoa sin-

gular', /eu-/ 'perto do ouvinte'. 

(b) As consoantes /k D p b m t n r y/ e as vogais 

/i e a o/ ocorrem em sufixos átonos. Exemplos: /-ka/-

I -Da/-/ -pa/ -I -bo/ -I -mo/ -I -ta/-/ -na/ 'gerúndio' , I -ramo/ 

'predicativo', /-y/-/-i/ 'negação•, /-pe/ 'locativo'. 

(c) As consoantes j? h k D p b m t c r n w y/ ocor-

rem em pos içao inicial . e medial de raiz. Exemplos: I ?i.j 

'água' , /ka ?áj 'erva mate' , /hÓ/ 'ir' , /pohi-y/ 'pesado' , 

/pukú/ 'comprido', /Datú/ 'bom', /anu?á/ 'pilão•, /pepÓ/ 
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'asa' , lbe bél 'voar' , lmanÕI 'morrer' , I na;níl 'ore lha' , 

ltatúl 'tatu', /ci:/ 'mãe•, lk~cé/ 'faca', /ru/ 'juntar', 

/v·iir.rá/ 'pássaro' , /kaw.i/ 'cauim', /yurÚ/ 'boca', /payé/ 

I pajé I • 

(d) As consoantes /g D b m r n y y w/ ocorrem em 

final de raiz: /Óg/ 'casa', /me?en/ 'dar', /air.hÚb/ 'a

mar', /t~m/ 'enterrar', /potár/ 'querer', letÜn/ 'chei

rar' , I ã.yl 'dente', I aby/ r errar' , /parakáw/ 'papagaio'. 

(e) As consoantes j? h k D p b m t c r n wl ocorrem 

em sufixos tÔnicos. Exemplos: /-e?~m/ 'nega~ão•, /-hár/-

1-kár/-/-nár/ 'agentivo', /-pi-r/ 'paciente', /-bÓr/ 

'agente habitual', /-m~r/ 'paciente', /-t&r/ 'agentivo', 

1-wacú./ 'grande', /-nár/ 'agentivo'. 

6.2. A liberdade de ocorrência ou as restriçÕes na 

distribuição dos fonemas permitem delinear as seguintes 

classes de fonemas: 

Consoantes 

n ... mca em nunca em nunca ~m 
prefixo suf. 8. t. suf. ton. --- -nunca 

finais p t k ? c h 

b m r n n w y .., 

nunca 
in. ou g y 
me::ii3.is 
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ou seja, 

(1) /p t k ? c W: nunca ocorrem como final Qe raiz. 

(2) /b m r n g D w y y/: podem ocorrer como final 

de raiz. Alguns destes fonemas sub-classificam-se ainda 

de acordo com outras particularidaues de distribuição: 

(a) os que só ocorrem como final de raiz, /g y/, e que 

-sao entre as consoantes os fonemas de distribuiçao mais 

restrita; (b) /b m r n/ que ocorrem em todas as situa-

- -çoes e sao, portanto, dentre as consoantes os fonemas 

de distribuição mai~ ampla. 

(3) j? c/ só ocorrem em raízes e sufixos tÔnicos. 

(4) /k o/ só ocorrem em raízes e sufixos (tÔnicos 

ou átonos). 

yogais 

Não há uma sub-classificação nítida entre as vogais. 

Pode-se apenas observar que /i e a o/ são as únicas que . 

ocorrem em qualquer tipo de morfema. 

-6.3. Clíticos. Neste tipo de morfema a distribuiçao 

dos fonemas é extremamente restrita. Nos proclíticos só 

podem ocorrer /p t n i a/ e nos enclíticos /k p t n e a/. 



NOL"i.S 

1 Em Espanhol [tl, assim com8 [d] (oclusivo), sao 

descritos como dentais, enquanto [n] e [r] s;o descri-

tos como alveolares (porém [nJ dental diante de [t] ou 

[d]) (Navarro 'I'or:1ás, pp. 96, 98, 10'+, 111 e 115). 

Como 6 pouco provável que o Guanani Antigo fosse 
.... 

identico ao Espanhol em todos os detalhes de ponto de 

articulação das consoantes apicais e como uma compara-

-çao com dialetos guaranis atuais nao permite nenhuma 

conclusão segura sobre a situação exata em Guarani An-

tigo, optou-se por descrever todas as consoantes api-

cais como "alveolares"; deve-se entender, por·tanto, que 

este termo refere-se aqui a una área não muito precisa 

que poderia abranger a parte posterior dos dentes inci-

sivos superiores e a arcada alveolar ou apenas uma de-

las. 

A 

la A ocorrencia destes alomorfes somente em pre-

sença de vogal assilábica pode ser verificada em casos 

onde a assilabicidade é reconheclvel por outros crité-

rios: /-abo/ ocorre em [hake'?~ake'?~aeo] 'dobrando 

(vencendo)' C248, onde não é possível reconhecer uma 
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uma silaba ['?u], pois neste enuncia~o h& uma redupli

cação dissilábica (v. nota 21),. baseada e:n. duas sílabas, 

baseada portanto nas ~Ílabas [ke] e ['?~a]; /-abo/ ocor

re também em [te'k~aso] representado ~~abo, de acordo 

com o uso espanhol (v.[~] em 1.2.2.1.); /-ta/ 'gerúndio', 

/-tár/ 'agentivo' e /-tá/ 'circunstancial' aparecem res

pectivamente em [~i' kai- ta] 'que imanJ.o-me' 1"'86, [ 'kai'tara] 

'o que se queima' T86 e ['kai'ta'~era] 'queimaJura' Tb6, 

sendo evidenciada a assilabicidade do [i] final da raiz 

por indicação de Ruiz de Montoya na Arte, onde inclui 

acai. 'eu me queimo' entre os " ... acabados en estes con

tractos ... " A51; além disto esta raiz [ 'ka;i-J ocorre no 

seguinte enunciado com_reduplicação dissilábica: 

[a'kaa'kai] 'queimo-me frequentemente' A51; os alornorfes 

/-na/ 'gerúndio', /-nár/ 'agentivo' e /-náb/ 'circuns

tancial' aparecem respectivamente em [he'nÕinãJ 'chaman

do' A27, [he'nÕi'ndaraJ 'o que chama' A31 e em 

[he'nÕi'nda&a] 'nome' Tl52, evidenciando-se a assilabi

cidade da vogal final da raiz também por indicação de 

Ruiz de Montoya ao citar ahenoi ([ahe'nÕiJ 'eu chamo') 

como exemplo de " .•. los en i contractos •.. " A27; além 

disto há a reduplicação [ahe'nÕhe'nÕi-J 'eu chamo fre

quentemente' A51. 
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2 O fonema/'/ deixará de ser assinalado, visto 

que a ausencia de /'/ e de ;-; ~ suficiente para 

indicá-lo. 

" 3 A ausencia de variante nasalizada do fonema !:ti 

(este fonema s6 tem a realizaç~o [iJ) n~o impede ésta 

generalizaç~o, poia esta lacuna se explica pela ocor-

rencia de !:ti apenas nos ambientes onde a realizaçao 

de uma semiconsoante é oral. 

4 .As variantes ·interruptas sao, em ter::Jos articu-

lat6rios, consoantes nasais com distensao oral, ou 

tamb~m, consoantes oclusivas sonoras ~r~-nasalizadas. 

5 A oposiçao entre /g/ e !DI é discutida em 

6 Encontra-se um exemplo_~este ambiente com flu

tuaç~o entre /c/ e /t/: /muyecí/-/muyetí/ [m~uie'ciJ

[mbuie'ti] 'caracoizinhos' Vl36, T217. Em sílaba pr~

-t;nica tamb~m ocorre esta flutuaçao, com mais freq~~n-

cia, como por exemplo em /cipá/-/tipá/ 'tortas de fari-

~a' Tl20. 



7 A oposiçao entre /y/ e os demais fonemas é.dis-

cutida em 2.5.1.a e 2.5.2.c. 

8 Em alguns morfemas, entre I o/ e I e/ como tarc:bém 

entre /a/ e /e/ ou /o/ e /~/ verifica-se uma alternân-

cia entre os dois fonemas /h/ e /c/ - que, conforme 

Ruiz de Montoya (c f. Hê' Tl46v), pode· ser atribuÍda a 

uma variaçao dialetal. 

9 Ver nota 8. 

lO Os sufixos de gerÚ.t1dio, agentivo e circunstan

cial determinam facultativamente a ocorr~ncia dos alo-

morfes de finaL consonântico (foneticamente esta conso-

ante final é uma vogal assilábica.) das raízes de final 

CV na qual a vogal é alta e/ou labializada. Esta classe 

de raízes se caracteriza por apresentar alomorfes cujo 

# •• A 

final e uma sequencia de duas consoantes, das quais a 

Última é resultado de um processo de "consonantização" 

da vogal final que aparece correspondentemente nos 

demais alomorfes e compartilha com esta as- mesmas pro

priedades grave/aguda e rebaixada/não-rebaixada. são 

raízes desta classe ?ú 1 comer 1 , porú 1 usar 1 , ya.lJ.e ?ó 

110 
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'chorar', ab~ 'errar', ti 'ter vergonha', entre outras. 

Ocorrem por exemplo em: jo?új 'ele o come' AlOO, /i"..>r.-ábo/ 

'comendo-o' .A28, /aiporú/ 'eu o uso' A2b, /iporRábo/ 

'usando-o' .A28, I ayahe ?ój 'eu choro' A28, I iyahe ?wábo/ 

'chorando' A28, /ayab~/ 'eu o erro' A28, /iabyábo/ 'er

rando-o' 11.28, /ati/ 'eu tenho vergonha' T385, /wityãrno/ 

'envergonhado (eu)' Tl99. 

11 Ver nota 27. 

12 ~ possível que na língua houvesse oposiçao entre 

uma seq~~ncia, com6 por exemplo /nw/, com limite silábi

co entre os dois fonemas e uma seq~~ncia dos mesmos fo

nemas numa só sílaba. Entretanto, não é possível carac-

terizar do ponto de vista fonético uma oposiçao entre 

est~s dois tipos de seqG~ncias, pois o sistema de trans-

-eriçao usado por Ruiz de Montoya nivela neste particular 

quaisquer eventuais diferenças. 

14 As consoantes iniciais (/k p t c/) das raízes 

que constituem grupo de acento tÔnico oral passam fa-

cultativamente a nasais quando· ocorrem imediatamente 

depois de um grupo de acento nasal ou dos prefixos /mo-/ 



'causativo' e lemi-1 'nome de objeto' (esta regra tem 

aplicação mais extensa, mas a alternância [k~J-[D1!1 só 

se verifica em início de grupo de acento tÔnico oral, 

visto que só aparece em início de raízes). Exe~plos: 

lakarúl 'eu corno' A48, /amo!)arúl 'eu fa;,:o comer' A94·; 

l~batékatú/ 'muito alto' Tl66v, ltiDatúl 'muito branco' 

T385; laképukú/ 'eu durmo muito' T323, laye?emukúl 'eu 

falo alto' T247, etc. e também I akwerá/ 'eu estou são' 

T 1 04 , Iam o r;we r á/ ' eu o curo ' T 1 04 ; I ay o k w áy I ' eu o m an

do' T328, /remiDwáyi 'o que é mandado' T328; lkókwéral 

'roça abandonada' T98,lte?ÕDwéra/ 'corpo morto' T381; 
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l?tkwáral 'poço de água~ lit. 'buraco de água' T326, 

lap~yr:ruá/ 'narina', lit. 'buraco da ponta do nariz' T55· 

15 A substituição destas consoantes é um dos alo

morfes do prefixo que significa 'de ser humano' - outras 

realizaçÕes deste morfema são lt-1 e 10-1. 

16 Outra hipótese, _ainda, poderia explicar este fa

to: a tend~ncia de Ruiz de ~ontoya a uniformizar (e a 

fonemizar) a sua ortografia do Guarani, fixando uma va

riante em desfavor da outra. 
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17 [3::-'eaJ 'canoa' Tl73 e o~tros semelhantes .([3::'e-a] 

'empapado' '1'173, [3::-'t:ara'ta] 'navio' Tl74, etc.) sao 

problem~ticos, porque .n~o h~ indicaç;es na escrita de 

Ruiz de Uontoya sobre a intensidade da primeira silaba 
,.. 

de cada u~, e o recurso à regulari~ade de ocorrencia 

da sílaba tÔnica co~oúltiwa silaba de uma raiz ou de 

um sufixo derivativo neste caso nao ~ermite esclarecer 

esta questão, j~ que uma segmentação morfológica isola.::J.

do a raiz /~g/ 'água' também é problem~tica: o segundo 
~ 

elemento da deriva~ao ou composiçao nao pode ser iden-

t ificado. 

18 As raízes acabadas em /b/ ou /g/ determinam a 
... 

ocorrencia dos alomorfes /-pa/ ou /-ka/ do sufixo de 

gerúndio respectivamente, enquanto as acabadas em con-
,.. 

soante nasal /m/, /n/ ou !DI determinam a ocorrencia 
,.. 

dos alomorfes de gerúndio que tem a mesma consoante da 

raiz (a sufixação de agentivo e circunstancial é aná-

lega na distribuiçao dos alomorfes). 

19 Ver a interpretaçao de [g] como transiç~o fo-

nét ica em 2.Ib3:: ?á, . segundo Me ader. Ern Guarani Antigo, nao 
,.. 

se pode interpretar todas as ocorrencias de [g] inter-



vocálico precedido imediatamente por/~/ como uma 

transiç~o fon~tica previsível: algumas ocorr~ncias 

nesta situaç~o revelam-se fon~micas, corro por exemplo 

em [ii~'ga're'~a're] 'remam desigualmente' Tl73~ onde 

[e] ocorre no segmento reduplicado como margem inicial 

da penúltima sílaba. 

20 - I I "" I A nasalizaçao da sllaba pre-tonica e condicio-

nada pela nasalizaç~o da sílaba tÔnica (c f. 2. 5· 5.1. b). 

21 Há dois afixos aspectuais realizados por redu

plicaç~o: frequentativo e sucessivo. Ambos ocorrem co~ 

temas verbais e nominais, o primeiro consiste na repe-

- -tiçao da última sílaba do tema precedida pela repetiçao 

da sílaba imediatamente precedente e o segundo consiste 

na repetiç~o apenas da Última sílaba do tema. Se os fo~ 

nemas do tema n~o chegam a constituir uma sílaba intei

ra ou duas sílabas, conforme o tipo de reduplicaç~o, 
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elas sao completadas por fonemas de morfemas precedentes. 

Se a Última sílaba do tema tiver margem final, em seguida 

ao processo de reduplicaç~o desaparece esta consoante 

do tema (mas se mant~m no segmento reduplicado). 



22 Consideram-se variantes das classes de fonemas 

(divergindo em parte de Pike, 1967, pp. 325-~27) apenas 

os diferentes conjunt6s de fonemas que manifestam uma 

mesma classe quando a diferença entre eles resulta de 

restriçÕes de distribui~ão de certos fonemas,cons~dera

das nao-significativas por serem previsíveis em ter~os 

de determinadas posiçÕes na estru0ura de construçÕes 
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mais complexas (Pike: variantes ~ocalmente condiciona

das). Al~m disto são consideradas. limitaçÕes de co-ocor-
,.. 

rencia de fonemas (ao invés de reconhecer nov&s varian-

tes de classes) as restriçÕes na distribuição dos fone

mas determinadas pela ocorrência ~e fonemas vizinhos 

específicos. 

23 são consideradas como diferentes sílabas fonê-

micas apenas aquelas que apresent~~ pelo menos duas di

ferenças nas suas estruturas internas (silabs~ em situa-
... 

ção de oposição) ou pelo menos ·uma diferença nas suas 

estruturas internas e diferentes distribuiçÕes (sílabas 

em situação de contraste). 

24 

\ , ' 
po~ nas f6rmulas de padroes silâbicos. 

A classe dos fonemas fortes será .representada 



25 Abreviaturas: N: n6cleo, ~= margem inicia~ 

simples, M :primeira consoante.de uma marGeQ inicial 
c 

complexa, P: p6s-marge? (= segunda consoante de uma 

mareem inicial complexa), Mf: margem final, S: consti

tuinte supra-segmenta! (0': /'/e .S": I'-;). 

26 Ver nota 27. 
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27 Esta mesma palavra oc8rre com a forma I oyohA;ámo/ 

Tl29v. Trata-se provavelmente de uma variante dialetal. 

Como esta forma é a Única em que /b/ ocorre co~o primei-

ra consoante de uma sílaba complexa, foi considerada 

menos representativa da forma de Guarani documentaio por 

Ruiz de Montoya ~ue aquela em que ocorre /c/. 

28 Além desta característica o grupo de acento pode 

ser definido por sua estrutura interna e sua distribui

çao, o que é examinado nos parágrafos seguintes.e em 5. 

V. em Gregores e Suárez pp. 63 e ss. a nasalizaç~o 

em relação ao sistema acentuai no Guarani paraguaio . 

.... 
29 Seria interessante reconheaer nas tres primeiras 

sílabas pré-nucleares um grupo de acento independente 

(pré-t;nico) visto que são realizadas seis sílabas pré

-nucleares no grupo de acento tÔnico somente quando 



este é o primeiro de um gru~o de pausa - ocorrendo em 

posiçao meaial ou final de um grupo de pausa, sua mar

gem inicial tem no má.'{"in:o três sílabas. Entretanto os 

dados não permitem uma definição satisfatória de um 

grupo pré-tÔnico. 

30 Não h~ necessidade de reconhe€er o constituinte 

como uma construçao de complexidade intermediária entre 

o grupo de acento e a sílaba, isto é, como um novo 

nível na hierarquia fonológica. Este termo está sendo 

usado aqui apenas como forma abreviada de 11 as sílabo..s 

que precedem a consoante nasal mais próxima do fonema 

/'/
11 e de "a sílaba em que ocorre a consoante nasal 

mais próxima do fonema/'/ e as sílabas seguintes 11
• 

31 A alternância neste morfema é determinada pela 

natureza do grupo de acento precedente: /-pe/ ocorre 

depois de ~rupo de acento oral (oral p. dito ou oral 

semi-nasal) e /-me/ depois de grupo de acento nasal. 

Esta alternância, assim como a de outros morfemas seme-

lhantes em grupo de acento átono é definida por uma 

regra morfofon~mica , " que abrange tambem alternancias em 
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encontros de grupos de acento t;nicos. (V. outras 

alternâncias determinadas pela r:1esna regra na nota 

14). 

llb 
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